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1 APRESENTAÇÃO

Projeto é uma ação intencional, com um sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente, apontando para uma direção. Todo projeto pedagógico é, também, um projeto político, necessitando estar intimamente articulado ao compromisso com os interesses da população. Da dimensão política, decorre o compromisso com a formação dos cidadãos para a vida em sociedade. Da dimensão pedagógica, decorre a possibilidade da efetivação dos propósitos e da intencionalidade institucionais de formar cidadãos de direitos e deveres, responsáveis, compromissados, participativos, críticos e criativos.

"Político e pedagógico têm, assim, uma significação indissociável. Neste sentido, é que se deve considerar o projeto político-pedagógico como um processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da instituição, na busca de alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade" (VEIGA, 1996, p. 13). Desse modo, a construção do Projeto Político-Pedagógico do Curso de Enfermagem da Fundação Universidade Federal do Rio Grande (FURG) é resultante da antevisão de um futuro diferente do presente, contemplando o planejamento daquilo que se pretende realizar, com base no que se tem.


Entretanto, um Projeto Político-Pedagógico (PPP) necessita ir além de um agrupamento de disciplinas e os respectivos planos de ensino, pois não se constitui apenas em documento formal e legal. Ele precisa ser vivenciado e reconstruído continuamente em todos os momentos por todos aqueles envolvidos no processo educativo do Curso, tendo em vista o processo de formação comprometido com as necessidades e interesses da população. Portanto, representa um desafio que não se resume às alterações do seu quadro de seqüência lógica, mas exige que haja o abandono de caminhos freqüentemente trilhados, indo além dos métodos para, constantemente, repensar seus fins. 


Assim, o presente Projeto Político Pedagógico do Curso de Enfermagem da FURG precisa constituir-se em mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação permanentes de seus princípios tanto pelos docentes como pelos discentes e comunidade, em que diferentes visões de mundo e de educação desses atores conferem-lhe legitimidade, flexibilidade e autonomia. Desse modo, está histórica e conceitualmente contextualizado e em consonância com as diretrizes curriculares nacionais. 

2 CONTEXTO DE INSERÇÃO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FURG

Esta caracterização tanto da FURG como do Curso de Enfermagem busca apresentar, ainda que sucintamente, dentre outros, aspectos políticos, econômicos, educacionais e de saúde do espaço geográfico no qual o curso encontra-se inserido, bem como as raízes históricas e o desenvolvimento da instituição que o promove (SAUPE, 2002). 

2.1 Da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

Desde a sua criação, em 20 de agosto de 1969, e hoje com maior ênfase, a FURG é uma instituição voltada para o desenvolvimento dos setores de tecnologia, saúde e educação, buscando acompanhar, na região em que atua, as metas governamentais brasileiras e suprir as demandas sociais. Além das atividades de ensino e extensão nas áreas tradicionais dos organismos acadêmicos, muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas, objetivando a satisfação das necessidades dos seres humanos, os cuidados com o seu meio ambiente e a integração entre eles.

Desse modo, o ensino, a pesquisa e a extensão são as suas atividades-fim que, de forma indissociável, oportunizam condições para que os profissionais egressos de seus cursos sejam participantes, críticos, criativos e responsáveis, diante dos problemas comunitários, regionais e nacionais, contribuindo para o aumento e a propagação do patrimônio cultural da humanidade.  

Em 1987, a FURG definiu a sua filosofia e a sua política institucionais, optando pelo ecossistema costeiro como sua vocação. Esta definição da filosofia e política da Universidade, voltada para o ecossistema costeiro, tem a virtude de compreendê-la como imediatamente compromissada com a comunidade, exercendo, assim, sua relevante função social desenvolvida nas mais diversas atividades promovidas pela Instituição, quer sejam seus cursos de graduação, pós-graduação latu e strictu senso, ou ainda, atividades de pesquisa e extensão. 

Com essa concepção filosófica, a Instituição prima pela formação acadêmica marcada pela qualidade formal e política, fundamentada em metodologias que destaquem a sensibilidade solidária para com o meio ambiente, do qual somos inextricavelmente parte constituidora, determinante e determinada. Esta especificidade institucional expressa os anseios de sua caracterização, apontando 

os caminhos que, mediante o desenvolvimento de atividades inerentes à busca de suas aspirações maiores, distinguem-na das demais universidades brasileiras. (...) Essa filosofia unificadora, verdadeira espinha dorsal [foi concebida para ser] capaz de dar sustentação à estrutura universitária, (...) de intensificar as relações entre suas atividades e a sociedade que a constitui, para que, ao interpretar e conhecer a realidade, possa inserir-se responsavelmente nas soluções dos problemas que afetam essa sociedade no presente e, assim, contribuir para o planejamento e execução responsável de ações futuras (Resolução n. 026/2003, p. 5). 

Explicitamente, por ter como missão a promoção da educação plena, enfatiza uma formação geral que contemple tanto a técnica como as humanidades e que seja capaz de despertar a criatividade e o espírito crítico, promover as ciências, as artes e as letras e proporcionar os conhecimentos necessários para o desenvolvimento humano e para a vida em sociedade. Assim, a FURG tem como missão servir com elevada qualidade, orientada por princípios éticos e democráticos, de modo que o resultado de sua ação educativa tenha impacto na comunidade e contribua para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e para o desenvolvimento regional.


Para tanto, com os processos educativos nos diferentes cursos e atividades da FURG pretende-se que, ao completar sua formação, o egresso apresente: sólida formação artística, técnica e científica; compromisso com a ética, estética e princípios democráticos; formação humanística; responsabilidade social e ambiental e cidadania; espírito investigativo e crítico; capacidade de aprendizagem autônoma e continuada; e disposição para trabalhar coletivamente. "Assim, a FURG tem como objetivos (Resolução CONSUN 014/87): buscar a educação em sua plenitude, desenvolvendo a criatividade e o espírito crítico e propiciando os conhecimentos necessários à transformação social; formar seres humanos cultural, social e tecnicamente capazes; promover a integração harmônica entre o ser humano e o meio ambiente" (FURG, 2004, p. 15).
2.2 DO CURSO DE ENFERMAGEM 

Em relação à saúde, o início das atividades dos cursos dessa área, em Rio Grande, deu-se a partir de 1969, com a criação e manutenção do Curso de Medicina pela Fundação Cidade do Rio Grande, mais tarde incorporado à FURG, em 1971. O Curso de Enfermagem da FURG teve sua criação autorizada em 20 de agosto de 1975, sob a denominação de Curso de Enfermagem e Obstetrícia, tendo sua implantação e início de atividades no primeiro semestre letivo de 1976 e seu reconhecimento pelo Decreto 1223/79, publicado no DOU de 18 de dezembro de 1979. 

A concepção deste PPP levou em consideração os princípios institucionais da FURG, dentre eles, os princípios éticos e políticos fundamentais para o exercício da cidadania, da democracia e da responsabilidade para com o meio ambiente, o ser humano e a vida em sociedade. É o resultado coletivo das ações dos participantes nos processos educativos do Curso. Em relação aos aspectos legais, a legislação específica dos campos da enfermagem e da saúde, a Lei de Diretrizes e Bases número 9394/96 e os atos legais dela derivados dão suporte ao curso, constituindo assim a sua base de sustentação. 

O Curso de Enfermagem é um dos 35 cursos da FURG, cuja vocação institucional preserva as características do contexto geográfico no qual está inserida, isto é, uma região costeira que demarca um importante ecossistema, englobando dois ambientes naturais: o lacustre-lagunar e o oceano costeiro, os quais interagem através de um canal de acesso ao Rio Grande, atribuindo a esta região uma característica ímpar no cenário nacional. O desenvolvimento desta região está, por conseguinte, relacionado aos seus recursos hídricos e a saúde da população resulta, preponderantemente, das múltiplas interações que estabelece com os diferentes níveis deste contexto. O Curso de Enfermagem define suas atividades de ensino, pesquisa e extensão voltadas para o desenvolvimento desta região e orientadas por esta vocação natural e institucional, uma vez que as suas características geoculturais levam a população a enfrentamentos de toda ordem. 

Especificamente a área da saúde enfrenta, além dos problemas gerais que, comumente assolam as populações, outros mais específicos. Tendo em vista a situação geográfica do município do Rio Grande, cidade marítima e portuária, localizada na região menos desenvolvida do Estado do Rio Grande do Sul, seu ecossistema costeiro e desenvolvimento regional evidenciam como problemas: a poluição ambiental, em decorrência das características de suas principais indústrias, especialmente, as de fertilizantes; atracamento de navios, com tripulações oriundas de diferentes lugares do país e do mundo; movimentação de cargas tóxicas, com riscos e ocorrências de acidentes ecológicos; a pesca industrial e predatória exacerbada nos últimos anos, comprometendo a atividade dos pescadores artesanais; a desativação de muitas indústrias e o desestímulo à agricultura, originando o crescente desemprego e conseqüente empobrecimento da população, com a formação de bolsões de pobreza e favelização.

Além disso, as condições climáticas, caracterizadas por um clima frio e úmido, principalmente nos meses de março a setembro, podem repercutir negativamente na saúde. Por sua vez, as ações de saúde desenvolvidas são predominantemente curativas, ainda que os programas oficiais do elenco básico de assistência abranjam áreas preventivas fundamentais como: vigilância epidemiológica, vigilância sanitária e os programas voltados à saúde da mulher, saúde da criança e, mais recentemente, o programa de saúde do adolescente, além do programa de saúde da família.

Estes e outros problemas vêm originando situações que não se circunscrevem, apenas, à saúde das pessoas, mas confluem para a degradação da qualidade de vida e do meio ambiente, conspirando, muitas vezes, contra a própria vida. Portanto, o desenvolvimento científico, tecnológico e ético, assim como a elaboração de novos processos e técnicas, colocam-se como os principais agentes fomentadores de mudanças necessárias para a região e, principalmente, para o fortalecimento institucional da FURG.

As pesquisas e estudos realizados vêm apontando como problemas emergenciais na área da saúde aqueles referentes: à organização e estruturação do trabalho da enfermagem/saúde; à educação e ética no trabalho com implicações para o processo de saúde de seus trabalhadores, assim como para a sua clientela; a alta incidência de doenças respiratórias; desnutrição infantil; doenças crônicas não transmissíveis; cronificação de doenças; reinternações freqüentes; aumento do número de gravidezes na adolescência; abortos provocados e sua reincidência; alta incidência de soropositividade para o HIV e recrudescimento intenso da tuberculose; desconhecimento dos clientes em relação aos seus direitos relativos ao atendimento à saúde, dentre outros. 

Para o enfrentamento dos problemas de saúde, constatam-se dificuldades na formação profissional e ética do enfermeiro e defasagens nas tecnologias utilizadas nos serviços de saúde, dentre elas, a precariedade das condições oferecidas para a sua realização; sua forte hierarquização, em detrimento da cooperação; a desarticulação interinstitucional e entre os próprios serviços de uma mesma instituição, comprometendo o sistema de referência e contra-referência; o trabalho da enfermagem pautado para a reprodução e obediência aos modelos existentes, com o comprometimento de sua visibilidade, possibilidades e compromissos éticos de atuação.

Portanto, há um espaço rico para a enfermagem atuar na produção de conhecimentos, na mudança da prática e no desenvolvimento de tecnologias de enfermagem/saúde e de educação para a saúde, que respondam às necessidades deste contexto sócio-eco-cultural. Desse modo, esta formação precisa imprimir uma nova abordagem dinâmica na formulação de modelos assistenciais, educativos, organizativos e éticos, para o desenvolvimento de ações e estudos direcionados prioritariamente aos problemas afetos à saúde de indivíduos e grupos sociais inseridos no contexto sócio-eco-cultural da região.

Assim, é necessário que o trabalho em saúde, como prática social coletiva e cooperativa entre diferentes profissionais, seja sustentado pela compreensão da necessidade do avanço e do compartilhamento do conhecimento. Seu domínio e implementação apresentam-se como possibilidades de rupturas e de mudanças, em resposta às demandas da vida e do mundo dos seres humanos em suas relações. Daí ter-se como base e meta permanentes a disposição para a interdisciplinaridade.

3 REFERENCIAIS ORIENTADORES

É necessário que se reconheça o que seja importante para dar sustentação à formação profissional e ao preparo e capacitação políticos do enfermeiro cidadão. Portanto, tem que se ter clareza quanto a por que, para que e como formar esse profissional e que tipo de sociedade quer-se promover. 

Assim, os referenciais orientadores, em sua dimensão ético-política, correspondem aos valores a serem trabalhados no Curso de Enfermagem, pautados pelos fundamentos ético-políticos da FURG. Em sua dimensão epistemológico-educacional e técnica, correspondem às concepções de conhecimento, ciência e educação e aos pressupostos e conceitos básicos referentes ao trabalho da enfermagem e da saúde, refletindo-se na opção das práticas educacionais e profissionais que direcionam o processo de formação do enfermeiro (UCS, 1999).

3.1 REFERENCIAIS ÉTICO-POLÍTICOS

Tendo em vista os elementos necessários para a formação do enfermeiro que se pretende formar, os critérios de seleção e organização dos referenciais de conhecimentos, metodologias, atitudes e valores decorrem dos seguintes princípios curriculares: a) intencionalidade; b) indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; c) unidade entre teoria e prática; d) flexibilidade; e) interdisciplinaridade; f) contextualização (FURG, 2004). 


A intencionalidade representa o conjunto de escolhas determinantes na construção da identidade profissional do enfermeiro egresso da FURG, indicando os possíveis caminhos a serem seguidos. Implica, no processo ensino-aprendizagem, a distinção entre o que seja fundamental e necessário daquilo que seja secundário e fortuito, com a finalidade de que a especificidade desse processo não se dilua e não se perca. Para tanto, o presente PPP está em sintonia com os paradigmas emergentes da ciência e educação, para alcançar assim uma formação global e crítica como forma de capacitar os envolvidos nesse processo para o exercício da cidadania, formação profissional e desenvolvimento pessoal plenos (VEIGA, 2000).


Este PPP, para contemplar a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, assume uma atitude de integração entre essas instâncias, estimulando docentes e discentes a apresentarem comportamentos de natureza investigativa, reflexiva e problematizadora, tanto nas atividades de sala de aula ou campo de prática como nos projetos de pesquisa e extensão realizados na instituição ou fora dela, para que se tornem não apenas consumidores, mas também produtores do conhecimento (FURG, 2004).


Considera-se que a concretização da construção do conhecimento decorre do movimento dialético e dialógico que a unidade entre teoria e prática encerra. Em outras palavras, elegeu-se a prática como fundamento e finalidade da teoria com ênfase nas reflexões epistemológicas sobre o processo de construção do conhecimento, priorizando-se a prática como objeto de investigação de todo enfermeiro egresso da FURG. 


No presente PPP, a flexibilidade aparece como um aspecto importante e indispensável à concepção da estrutura curricular, em que o currículo configura-se como um processo formativo dinâmico e orientador da ação educativa em sua totalidade. Em sua concepção, é um modelo capaz de adaptar-se às dinâmicas condições do perfil profissional de enfermeiro exigido pela sociedade, em que a graduação representa a formação inicial no processo contínuo de formação permanente inerente ao mundo do trabalho. A flexibilidade curricular, ao permitir incorporar outras formas de aprendizagem e possibilidades de formação presentes na realidade social, tem como propósito primeiro oportunizar ao discente o exercício de sua autonomia na escolha de seus objetivos e na busca do sentido para a sua vida presente e futura tanto pessoal quanto profissional (FURG, 2004). Desse modo, a flexibilidade é uma estratégia que permite que o currículo constitua-se num espaço que prima pelo exercício da liberdade e da capacidade criativa e de produção, decorrente da natureza do próprio papel da Universidade na implementação das políticas educacionais. Assim, torna possível a emergência de decisões coletivas que permitem superar as rígidas estruturações quer "sejam do perfil profissional, das disciplinas, conteúdos ou de qualquer orientação acadêmica no processo de construção dos planos de estudo" (UFSC, sd., p. 11-2).


A interdisciplinaridade, por sua vez, visa o fomento à capacitação intelectual dos envolvidos no processo ensino-aprendizagem para a concretização do diálogo interdisciplinar, no qual ocorra menor compartimentação disciplinar e que concorra para a formação de um perfil profissional competente e flexível tanto de docentes como de egressos, oportunizando a ambos aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver em conjunto e aprender a ser (FURG, 2004). Portanto, é um sistema de coordenação e cooperação entre as disciplinas para além dos limites de uma disciplina concreta, engendrando as múltiplas dimensões do real. Devido a suas características de intercâmbio intersubjetivo, a interdisciplinaridade orienta ações na apreensão e construção de objetos, problemáticas e formas de atuação. Ao instigar o sujeito a superar a complexidade histórica de sua própria produção no plano do movimento do real e da razão, caracteriza-se como necessidade e problema que desafia os seus limites. Assim, a interdisciplinaridade "funda-se no caráter articulado do conhecimento, sem negar-lhe a especificidade ou impor-lhe atributos de generalização e redução à unicidade ou a domínios instrumentais" (UFSC, sd., p. 13-4).


Para atender o princípio da contextualização, o Curso de Enfermagem da FURG desenvolve sua função essencialmente educativa, traduzida na multiplicidade de ações realizadas conjuntamente e de forma indissociável na produção e socialização do conhecimento e formação profissional e de cidadania. Sua caracterização exponencial reside na produção e utilização ética de novos conhecimentos, especialmente, aqueles voltados à solução dos problemas de saúde mais prementes no contexto sócio-eco-cultural, no qual está inserido. Para tanto, também as pós-graduações das áreas da enfermagem, da saúde e de áreas afins configuram-se como promotoras do desenvolvimento da pesquisa e produção de novos conhecimentos, concorrendo para o processo de formação profissional tanto do docente como do enfermeiro egresso da FURG (FURG, 2004).

3.2 REFERENCIAIS EPISTEMOLÓGICO-EDUCACIONAIS E TÉCNICOS


As Diretrizes Curriculares Nacionais, ultrapassando o modelo de currículos mínimos, tornam-se um grande desafio em busca da flexibilização dos currículos de graduação e, ao mesmo tempo, um convite à implementação de projetos pedagógicos inovadores, capazes de adaptarem-se à dinamicidade dos perfis profissionais exigidos pela sociedade atual.

3.2.1 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO

Educação ou Processo educativo: é um processo que visa promover o ser humano, buscar o desenvolvimento de sua consciência crítica, para que possa assumir cada vez mais o papel de sujeito. A educação em enfermagem requer uma consciência crítica capaz de definir para qual modelo assistencial se está formando o profissional, se realmente ele está sendo capacitado para a promoção da qualidade de vida humana, o que implica capacitá-lo também para a transformação dos modelos assistenciais.
Processo educativo formal: é um ato intencional e orientado por objetivos a serem alcançados, portanto não é um ato neutro. Assim, o processo de ensino/aprendizagem, que se desenvolve na instituição, consiste na assimilação ativa de conhecimentos e experiências acumulados historicamente, frente às exigências do contexto social, político e econômico (LIBÂNEO, 1994). Para tanto, este PPP procura contemplar os seguintes Princípios da educação:

· a educação tem no diálogo o seu principal instrumento, pois é um ato coletivo, solidário e como tal não pode ser imposta; 

· a educação é entendida como relação dialógica, uma relação horizontal entre sujeitos, que se dá no encontro, baseado na confiança, na compreensão e no respeito mútuos, no qual os seres humanos comunicam-se, compartilham, aprendem uns com os outros, ampliam e aplicam seus saberes na busca de ser mais;

· a educação exige um compromisso e a reconstrução própria do conhecimento, pois a verdadeira educação instrumentaliza o ser humano para aprender a aprender;

· o foco da educação em enfermagem é o cuidado humanizado.

Processo de Educação Permanente: a educação permanente parte do pressuposto da aprendizagem significativa. Propõe que a transformação das práticas profissionais deva estar baseada na reflexão crítica sobre as práticas reais de profissionais reais em ação na rede de serviços. A educação permanente é aprendizagem no trabalho, onde o aprender e ensinar incorporam-se ao quotidiano das organizações e ao trabalho (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003).

3.2.2 PRESSUPOSTOS E CONCEITOS BÁSICOS


A partir das discussões e reflexões, mobilizando os corpos docente e discente e enfermeiros de campo, ampliaram-se os espaços dialógicos, possibilitando o exercício da interlocução e de ações conjuntas, em busca de estabelecer uma prática pedagógica inovadora. Houve concenso de que quaisquer medidas que pudessem vir a ser implementadas teriam que necessariamente, dentre outros: a) centrar o pólo de aprendizagem na relação dialógica/emancipatória aluno-professor; b) contemplar a articulação teoria/prática; c) abandonar as polarizações individual/coletivo, psicobiológico/psicossocial/psicoespiritual, curativo/preventivo, ciclo básico/ciclo profissionalizante e corrigir as distorções decorrentes da fragmentação das disciplinas e demais distorções do modo de organização curricular, privilegiando a interpenetração e transversalidade e a integração e interdisciplinaridade de saberes; e d) substituir a concepção de saúde como ausência de doença, mas considerar que a saúde das pessoas têm estreita vinculação com o mundo em que vivem, resultando da síntese de seus valores, recursos e condições de vida (FERNANDES et al., 2003). 

Assim, levou-se em consideração que o modo como está organizada a sociedade, o contexto sócio-histórico e as políticas públicas e sua associação aos fatores biológicos, culturais e econômicos apresentam-se como elementos necessários à discussão do processo saúde-doença. Os conceitos de saúde e doença não podem ser discutidos como estanques ou dicotômicos, mas como constituintes de um processo inerente à vida. Os diferentes níveis de saúde revelam a existência de diferenças sociais, culturais e econômicas entre diferentes segmentos da população brasileira. Portanto, as condições de saúde e doença estão intimamente ligadas ao modo como as pessoas produzem seus meios de vida pelo trabalho e satisfazem suas necessidades pelo acesso e consumo dos bens e serviços produzidos (OLIVEIRA et al., 2003). Desse consenso, emergiram os pressupostos e conceitos a seguir enunciados.

· O aluno como sujeito - O aluno necessita ser um participante ativo e responsável por seu processo de formação profissional, em que os professores atuam como organizadores e facilitadores deste processo. Para tanto, precisa desenvolver suas capacidades para identificar as lacunas do seu próprio conhecimento, estar ciente da transitoriedade do conhecimento científico, saber buscar ativamente informações para resolver problemas do cotidiano profissional, reconhecer e respeitar os saberes que orientam as ações dos demais profissionais e dos clientes. Em suma, o aluno precisa ser capaz de aprender a aprender.

· Fundamentação no humanismo - A humanização da assistência não se restringe à atenção individual, mas é parte da cultura de melhoria da qualidade da assistência à clientela, que se expressa pela constante busca pela melhoria da gestão dos serviços, da infra-estrutura institucional e incremento do compromisso dos profissionais. A humanização é resultante de um processo em que as ações profissionais estão pautadas no respeito, solidariedade e no estímulo ao exercício da autonomia e cidadania tanto dos próprios profissionais como dos clientes. Desse modo, a humanização do cuidado nas intervenções em saúde significa resgatar o respeito à vida das pessoas, nos seus aspectos emocionais indissociáveis dos aspectos físicos. 

· A articulação teoria/prática - As ações pedagógicas devem privilegiar a articulação teoria/prática, com vistas ao desenvolvimento das competências e habilidades necessárias e suficientes para o exercício profissional do enfermeiro generalista. Para tanto, docentes e discentes precisam buscar novos conhecimentos, em resposta aos problemas  continuamente colocados pela/na prática cotidiana.

· O uso de metologias interativas no processo ensino-aprendizagem - Para o desenvolvimento das ações pedagógicas, precisam ser adotadas metodologias fundadas em princípios da pedagogia interativa que, instaurando relações de cooperação e interdependência tanto nas instituições de ensino como nas prestadoras de serviço, em sua concepção pedagógica crítica e reflexiva, estimula e permite ao aluno a aprender a aprender e a aprender fazendo. Portanto, toda e qualquer ação pedagógica necessita estar centrada no aluno, considerado como sujeito do processo ensino-aprendizagem e cidadão de direitos e deveres, tendo como centralidade a sua participação ativa em todo o processo de sua formação, nos diferentes cenários da prática profissional. As metodologias utilizadas devem respeitar o ritmo da aprendizagem e do desenvolvimento de cada aluno, favorecendo a interdisciplinaridade, a cooperação e autonomia intelectual e incentivando as atividades investigativas e de criação.

· A diversificação dos cenários de aprendizagem - Deve se considerar que a formação profissional precisa estar ligada ao contexto socio-eco-cultural, aproximando os mundos do ensino e do trabalho. Assim, os diversos campos de exercício da prática profissional devem ser incluídos como espaços possíveis para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. A participação tanto docente como discente no processo de produção dos serviços deve ter uma perspectiva de atuação conjunta. Não deve reduzir-se apenas ao uso desses espaços como meros laboratórios para a aprendizagem, mas, mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão, contribuir tanto para a formação do enfermeiro generalista que se pretende formar como para promover mudanças necessárias nos serviços.

· A educação orientada aos problemas de relevância social - O substrato essencial para o processo ensino-aprendizagem é formado pelo contexto e os reais problemas apresentados pela sociedade, permitindo compreender os múltiplos determinantes das condições de vida e saúde da população.

· A formação generalista - A formação generalista, ao evitar visões parciais da realidade e ao opor-se à especialização precoce, busca garantir a necessária e suficiente instrumentalização profissional do enfermeiro para atuar nos diferentes cenários possíveis do exercício da prática da enfermagem

.

· A avaliação formativa - Para garantir o desenvolvimento das competências e habilidades do perfil profissional do enfermeiro generalista que se pretende formar, a avaliação deve constituir-se num instrumento de acompanhamento de todo o processo ensino-aprendizagem. Para tanto, a avaliação não deve estar orientada apenas à esfera da cognição e da memorização; precisa deixar de ser pontual, punitiva e discriminatória para direcionar-se ao alcance das competências e habilidades, traduzidas no desempenho.

Ecossistema: "é um sistema aberto, integrado por todos os seres vivos (compreendendo o homem) e os elementos não viventes de um setor ambiental, definido no tempo e no espaço, cujas propriedades globais de funcionamento (fluxo de energia e ciclagem da matéria) e auto-regulação (controle) derivam das relações entre todos os seus componentes, tanto pertencentes aos sistemas naturais, quanto aos criados ou modificados pelo homem". Desse modo, sempre que um ecossistema recebe estímulo externo, seja natural ou não, ele tenderá a entrar em desequilíbrio, podendo afetar ou, pelo menos,  ameaçar a integridade dos seres (PORTUGAL, 2005).

Saúde: é um processo de bem estar físico, psíquico e social, culturalmente definido, resultante de condições externas e internas ao ser humano, que expressa a qualidade de vida de uma população. Entende-se a qualidade de vida como uma condição de existência do ser humano no seu viver cotidiano, um "viver desimpedido", um modo de "andar a vida", prazeroso, seja individual, seja coletivamente, pressupondo um determinado nível de acesso a bens e serviços econômicos e sociais. Conforme a 8a  Conferência Nacional de Saúde, em seu sentido mais abrangente, a saúde é resultante das condições de alimentação, habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso a serviços de saúde. É, assim, antes de tudo, o resultado das formas de organização social da produção, as quais podem gerar grandes desigualdades nos níveis da vida.

Ser Humano: é um ser complexo, singular, em contínuo desenvolvimento, indivisível, possuidor de potencialidades para criar, re-criar e transformar a si e a seu mundo, buscando continuamente seu crescimento nas relações sociais e em seu processo de viver.

Enfermagem: é uma prática social exercida por profissionais de diferentes níveis de formação, que desenvolve ações/intervenções planejadas de cuidado de enfermagem, embasadas em uma concepção global de ser humano, contemplando os aspectos, emocionais, sociais, espirituais, políticos e culturais. Utiliza-se de teorias de enfermagem e de outras ciências, desenvolvendo e implementando tecnologias para promover inovações, com vistas à evolução do seu fazer, de modo que os trabalhadores, os clientes e a comunidade possam usufruir de uma prática de cuidado de enfermagem humanizada, científica, técnica e ética.

Cuidado de Enfermagem: é uma ou mais ações/intervenções, diretas e indiretas, voltadas ao ser humano no seu ambiente, ao longo do processo de viver, desde a concepção até a morte, realizadas pela enfermagem com o propósito de ajudá-lo a mobilizar suas potencialidades, visando promover, proteger, manter e recuperar sua saúde, seu bem-estar, autonomia e cidadania.

Enfermeiro: é o ser humano dotado de competência técnica, científica, ética, educativa, gerencial, investigativa e política, que analisa a realidade de forma sistemática e crítica, para entender, realizar e transformar seu trabalho, priorizando o exercício do cuidado de enfermagem humanizado. Procura crescer em seu conhecimento, em benefício da enfermagem, da clientela e de si próprio.

Cliente: é o ser humano possuidor do direito de ser cuidado pela equipe de saúde em seu processo de viver, participante ativo no planejamento e nas decisões, quanto às ações/intervenções relacionadas com a sua vida e saúde.

Acadêmico de Enfermagem: é o ser humano em processo de formação de nível superior em enfermagem, capaz de mobilizar suas potencialidades e de responsabilizar-se por seu processo educativo. É um agente de mudança, agindo na transformação do processo ensino-aprendizagem e do cuidado de enfermagem.
Professor do Curso de Enfermagem: é o ser humano em processo de formação permanente, capaz de problematizar, refletir, criticar e agir de forma comprometida no processo ensino-aprendizagem de acadêmicos de enfermagem, na educação continuada dos trabalhadores e na educação para a saúde dos clientes.

4 PERFIL PROFISSIONAL DO ENFERMEIRO EGRESSO DA FURG

O Enfermeiro egresso da FURG é um profissional da saúde com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva; qualificado para o exercício da Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos; capaz de conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com ênfase na sua região de atuação, ou seja, o ecossistema costeiro, identificando as dimensões bio-psico-sociais dos seus determinantes, e a atuar com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania como promotor da saúde integral do ser humano.

4.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPERADAS DO ENFERMEIRO EGRESSO DA FURG

A formação do Enfermeiro egresso da FURG tem por finalidade capacitá-lo a atender as necessidades sociais de saúde dos seres humanos, com ênfase nas políticas públicas de saúde e o Sistema Único de Saúde (SUS) vigente, assegurando a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento. Neste PPP, competência é entendida como "a capacidade de mobilizar e utilizar adequadamente conhecimentos, qualidades e habilidades, para fazer frente a problemas inerentes ao exercício profissional". Por seu lado, considera-se que habilidade é qualquer "atributo do desempenho ou qualificação operacional, em diferentes graus de complexidade, que concorre para o desenvolvimento de competências". Em outras palavras, habilidade é "a manifestação funcional de um processo (de natureza cognitiva, motora, afetiva, social etc) identificada por um desempenho" (UCS, 1999, p. 36).

4.1.1 Competências e habilidades gerais

Os conceitos norteadores do Curso de Enfermagem da FURG buscam propiciar ao aluno os conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais, na área de atuação profissional do Enfermeiro, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Enfermagem, constantes na Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001:

· Atenção à saúde: o enfermeiro egresso da FURG, dentro de seu âmbito profissional, deve estar apto a desenvolver ações de promoção, proteção, manutenção e reabilitação da saúde, de prevenção da doença e alívio da dor e do sofrimento, tanto em nível individual quanto coletivo; assegurar-se que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde; ser capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos; realizar seus serviços, dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo.

· Tomada de decisões: o trabalho do enfermeiro egresso da FURG deve estar fundamentado na capacidade de tomar decisões, visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, deve ser capaz e estar habilitado a avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas.

· Comunicação: o enfermeiro egresso da FURG deve ser acessível e deve manter a confidencialidade das informações a ele confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve suas formas verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura, além do domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação.

· Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, o enfermeiro egresso da FURG deverá estar apto a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade e ter sempre presente que liderar envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomar decisões, comunicar-se e gerenciar de forma efetiva e eficaz.

· Administração e gerenciamento: o enfermeiro egresso da FURG deve estar apto a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho quanto dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que deve estar apto a ser empreendedor, gestor, empregador e/ou exercer liderança na equipe de saúde.

· Educação permanente: o enfermeiro egresso da FURG deve ser capaz de aprender continuamente, tanto na sua formação quanto na sua prática. Desta forma, deve aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais de saúde, mas proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação, por meio de redes nacionais e internacionais. 

4.1.2 Competências e habilidades específicas

Ao longo do desenvolvimento do Curso de Enfermagem, serão implementadas ações didático-pedagógicas com o objetivo de dotar o Enfermeiro egresso da FURG com conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades específicas, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Enfermagem, constantes na Resolução CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001:

1. atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, expressões e fases evolutivas;
2. incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional;
3. estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas de organização social, suas transformações e expressões;
4. desenvolver formação técnico-científica e ético-política que confira qualidade ao exercício profissional;
5. compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;
6. reconhecer a saúde e condições dignas de vida como direito e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos exigidos para cada caso, em todos os níveis de complexidade do sistema e de acordo com as especificidades do contexto sócio-eco-cultural da região;
7. atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do idoso;
8. ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança;
9. reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde;
10. atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos;
11. responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, proteção, reabilitação da saúde, prevenção de doenças e alívio da dor e do sofrimento, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das comunidades;
12. reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem;
13. assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde.
14. promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos seus clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação social;

15. usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, quanto de ponta para o cuidar em enfermagem;

16. atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico;
17. identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus condicionantes e determinantes;
18. intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência;
19. coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando contextos e demandas de saúde;

20. prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade;
21. compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de enfermagem às diferentes demandas dos usuários;
22. integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais;
23. gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional;
24. planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde;
25. planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento;
26. desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional;
27. respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão;
28. interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente desse processo;
29. utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da assistência à saúde;
30. participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de saúde;
31. assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde;

32. cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão e como enfermeiro; 

33. reconhecer o papel social de enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde.
5 OBJETIVO DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FURG

O principal objetivo do Curso de Enfermagem da FURG é proporcionar condições para uma aprendizagem técnica, científica, política, humanística e ética, contemplando o desenvolvimento das competências e habilidades específicas do perfil profissional que habilite o enfermeiro egresso da FURG à utilização de todas as suas potencialidades como enfermeiro generalista, na solução de problemas pertinentes à enfermagem, no desempenho das funções assistenciais, administrativas e educacionais, no que tange: à prestação do cuidado de enfermagem ao ser humano, nos aspectos promocionais, preventivos, curativos, de reabilitação e de alívio da dor e do sofrimento; ao gerenciamento de serviços de enfermagem de instituições hospitalares, empresariais e de saúde coletiva; ao planejamento, coordenação, execução e controle de programas de saúde, contemplando a interdisciplinaridade.

6 PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO PERMANENTE DO PPP 

Num projeto político-pedagógico comprometido com a formação de enfermeiros cidadãos, o desenho curricular, os conteúdos, as metodologias a serem adotadas devem estar estruturados, de modo a permitir a apropriação do conhecimento, em níveis crescentes de complexidade e numa perspectiva interdisciplinar e, até mesmo, transdisciplinar. Tanto professores como alunos precisam ser estimulados a concebê-lo não apenas como uma seqüência de disciplinas e conteúdos, mas como um processo de desenvolvimento dialógico, que inclua a investigação como um instrumento que propicia a aprendizagem, a partir da realidade. Desse modo, precisa ser revisto constantemente, sempre que professores, alunos, serviços de saúde e usuários sentirem e demonstrarem necessidade, não podendo tornar-se um tipo de "forma" que se enrijece, passando a exigir fidelidade (SHIMIZU; LIMA, sd.).

Nessa concepção, investimentos precisam ser feitos para a formação pedagógica do professor, que lhe permita superar a prática docente de um técnico que ensina para a de um educador que orienta a formação de cidadãos capazes de transformar a realidade. Para tanto, necessita adquirir novas competências e habilidades necessárias à função de orientador, que auxilia e incentiva o aluno a pesquisar, selecionar e organizar as informações, gerenciar o tempo e os estudos e construir conhecimentos de forma autônoma, assumindo uma postura mais ativa e responsável por sua própria formação, ou seja, que aprenda a aprender (SHIMIZU; LIMA, sd.).

Para a formação de um enfermeiro cidadão, é necessário que a prática pedagógica docente oportunize a vivência de experiências concretas no mundo do trabalho. Em outras palavras, o professor precisa planejar atividades que insiram o aluno nos campos de prática, desde o início de sua formação, com vistas a aprender a estabelecer relações com profissionais, usuários, familiares e comunidade, tornando possível a crítica e reflexões sobre a realidade. Além disso, para favorecer o processo ensino-aprendizagem, o docente precisa buscar formas de construção da integração entre as instituições de ensino e de serviço, assegurar a participação efetiva de enfermeiros dos serviços de saúde, onde se desenvolvem as atividades práticas, e investir na capacitação pedagógica desses enfermeiros, para que se percebam responsáveis e capazes de contribuir para a formação de futuros enfermeiros (SHIMIZU; LIMA, sd.).


Neste PPP, a avaliação é concebida como um processo participativo e global. Inclui não apenas a avaliação do que é produzido, mas especialmente do próprio processo e dos próprios mecanismos avaliativos. O sentido do ato de avaliar reside na sua utilidade para alimentar e reorientar as mudanças que se fizerem necessárias, articulando-se, assim, com os processos decisórios. Portanto, a avaliação não deve ser concebida como mero mecanismo classificatório, mas como ferramenta promotora de melhorias e inovações, necessária para o contínuo aperfeiçoamento do currículo em desenvolvimento como um todo (UCS, 1999). 


Para fornecer elementos necessários às mudanças a serem processadas gradual, sistemática e sistemicamente, a avaliação deste PPP precisa constituir-se num processo permanente de reflexão e de retroalimentação sobre os conhecimentos construídos e as experiências realizadas ao longo do processo de formação profissional, bem como sobre o modo como ocorre a integração do Curso no contexto de sua inserção. Assim, precisa contemplar os exames da coerência interna entre os diversos elementos que integram o PPP; da eficácia e da eficiência ou pertinência da estrutura curricular estabelecida em relação ao perfil do profissional que se quer formar; e dos resultados que os egressos do Curso originam no contexto social em que atuam.

Desse modo, a avaliação implica o ato de confrontar os dados da realidade com o que foi planejado, conforme normas, objetivos e critérios que permitem a atribuição de um valor, utilidade ou significado a esses mesmos dados. Assim, inclui um juízo fundado na realidade, que resulta do seu confronto com um juízo de valor. Segundo Sordi (1995, p. 25), "avaliar pressupõe, pois, um projeto norteador das ações de professores e alunos na direção da consecução de objetivos, claramente explicitados, dentro de uma determinada matriz epistemológica".


7 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Desde o seu início até o ano de 1982, o Curso de Enfermagem da FURG era desenvolvido ao longo de sete semestres letivos, num total de cerca de 3500 horas, de acordo com a legislação vigente (Resolução 04/72, Parecer 163/72), contemplando disciplinas dos troncos denominados pré-profissionalizante e profissionalizante. Estavam previstas, ainda, duas habilitações: Enfermagem Médico-Cirúrgica e Enfermagem em Saúde Pública. Além disso, concomitantemente à realização do Curso, era facultado ao aluno cursar a Licenciatura Plena em Enfermagem. 

No início de 1977, houve um ajuste na distribuição de algumas disciplinas no quadro de seqüência lógica do Curso, para melhor adequar-se ao contexto e ao que estava preconizado na legislação. A partir de meados de 1979, foi desencadeado um processo de alteração curricular, fruto de uma necessidade sentida pelo seu corpo docente, mas tendo por base, ainda, a mesma legislação. Culminou com a elaboração de uma proposta curricular, dando-se sua aprovação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (COEPE), em 1982, e implementação a partir de 1983. 

Nesta proposta, mudanças substanciais aconteceram: definição e explicitação do perfil profissional do enfermeiro egresso da FURG, das finalidades e objetivos do Curso; um quadro de seqüência lógica, ampliando a carga horária para cerca de 4000 horas, desenvolvidas em oito semestres letivos; a criação de novas disciplinas e o desdobramento de disciplinas profissionalizantes em teóricas e práticas. Foi criada, ainda, a disciplina Estágio Complementar, de caráter eminentemente prático, desenvolvida no último semestre do Curso, num total de 300 horas.

Além dessas alterações, foram extintas as Habilitações e o condicionamento da obtenção do diploma de Licenciatura Plena à conclusão da graduação em enfermagem, no mínimo, em um semestre anterior. Em outras palavras, após a obtenção do bacharelado em enfermagem, passou a ser necessário o ingresso como portador de diploma de curso superior, para iniciar a cursar ou concluir a licenciatura.

No ano de 1990, foi desencadeado um novo processo de discussão curricular, ocorrendo várias reuniões até 1991, envolvendo os docentes da área profissionalizante. Embora não tenha sido definida uma nova proposta, mudanças na interioridade de diversas disciplinas aconteceram de forma particularizada, evidenciando que ainda não havia se conseguido uma suficiente articulação interdisciplinar, mantendo-se inalterado o quadro de seqüência lógica.

A partir de 1993, especialmente com a criação da Rede de Pós-Graduação em Enfermagem da Região Sul (REPENSUL), tornou-se possível acelerar o processo de qualificação do corpo docente do Curso de Enfermagem da FURG. Como subproduto desse processo, em 1995, foi criado o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Trabalho e Enfermagem (NEPETE) que, a partir de 1997, foi registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq com uma nova denominação: Núcleo de Estudos e Pesquisa em Saúde (NEPES). 

No primeiro semestre de 1996, foi desenvolvido, em sua primeira versão, o Curso de Especialização em Projetos Assistenciais de Enfermagem (ESPENSUL). Em fevereiro de 1997, foi criado o Departamento de Enfermagem. Em outubro de 2001, ocorreu a aprovação e recomendação, pela CAPES, do Curso de Mestrado em Enfermagem, do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da FURG, cujas atividades tiveram início no primeiro semestre de 2002. 

Assim, neste período, como decorrência desse conjunto de eventos e especialmente pela qualificação expressiva do corpo docente, com significativas repercussões na produção de conhecimentos e na visibilidade da enfermagem da FURG, foram desencadeadas novas mudanças na interioridade das disciplinas, com a adoção de novos referenciais teórico-metodológicos e campos de prática, dentre outros. Mediante o revigoramento das discussões curriculares, que se deu a partir de meados da década de 90, intensificaram-se discussões, encontros e outras atividades, objetivando promover alterações curriculares em atenção à nova legislação e às novas diretrizes vigentes. 

Com base na manifestação de necessidades expressas por docentes e discentes, em diferentes fóruns, aconteceram, dentre outras, a criação de novas disciplinas (Trabalho Monográfico I, Trabalho Monográfico II e Pesquisa em Enfermagem, de caráter obrigatório; Trabalho da Enfermagem e as Instituições de Saúde, Terapias Alternativas e Saúde Ambiental, de caráter optativo) e a aproximação de disciplinas afins para serem desenvolvidas num mesmo semestre e a renomeação de diversas outras, especialmente as disciplinas de caráter profissionalizante. Mais recentemente, com a extinção da Licenciatura em Enfermagem, no segundo semestre de 2004, foram criadas as disciplinas Controle de Microrganismos, Parasitoses Emergentes e Re-emergentes, Aleitamento Materno e Políticas de Saúde, Enfermagem Gerontogeriátrica, Eletrocardiografia para a Enfermagem, Assistência Integral em Diabetes e Abordagem Multidisciplinar das Dependências Químicas, de caráter optativo, para dar maior flexibilidade e oportunidades de escolha aos alunos do currículo ainda em vigor, a partir do primeiro semestre de 2005. 

O presente PPP é a expressão da construção coletiva de docentes e discentes do Curso de Enfermagem e Obstetrícia da FURG, articulado e identificado com o Projeto Político-Pedagógico Institucional, visando viabilizar sua filosofia, sua política, sua missão e seus objetivos. O processo de construção dessa proposta não se restringiu aos últimos meses, mas é resultado de um longo período de vivências, experiências, reflexões e críticas, como se procurou caracterizar nos parágrafos precedentes. Desse modo, cabe registrar que sua concepção nos moldes aqui apresentados é, em grande parte, resultante de discussões mais amplas e intensificadas dirigidas à reforma curricular, a partir do ano de 2001 e estendendo-se até o momento presente, mas com a consciência de sua transitoriedade, decorrente da constante necessidade de acompanhar o dinamismo das demandas sociais e da própria categoria profissional. 

Assim, a proposição desse PPP fundamenta-se nas dimensões ético-política e epistemológico-educacional e técnica e, especialmente, nos pressupostos e conceitos básicos referentes ao trabalho da enfermagem e da saúde. Procura-se, dessa forma,  estabelecer uma articulação funcional entre os diferentes elementos que constituem a sua estrutura curricular, uma vez que cada uma de suas partes só deve existir em razão da relação orgânica com as demais partes constitutivas e em relação ao currículo como um todo, contemplando tanto a integração vertical como a horizontal das diferentes disciplinas, estágios supervisionados, projeto e trabalho de conclusão de curso e demais atividades complementares que o compõem (UCS, 1999).

7.1 EIXOS CURRICULARES


Os eixos curriculares expressam as concepções que direcionam a ação educativa e coordenam as diferentes possibilidades e experiências para o desenvolvimento das competências e habilidades que concorrem para a concretização do perfil profissional do enfermeiro egresso da FURG, consoantes aos referenciais orientadores eleitos e o objetivo estabelecido para o curso. Correspondem, assim, à trajetória do discente no Curso, durante o processo de sua formação profissional.

Os instrumentos básicos para desenvolver o trabalho da enfermagem, ou seja, a observação, a comunicação, a habilidade psicomotora, o trabalho em equipe, a criatividade, a aplicação de princípios científicos, o planejamento, a avaliação e o método científico (CIANCIARULLO, 2000) constituem-se em elementos importantes da determinação do EIXO CURRICULAR FUNDAMENTAL da estrutura do currículo proposto, denominado de "as bases para conhecer o ser humano e desenvolver o trabalho da enfermagem na promoção, proteção, manutenção, recuperação da saúde e alívio da dor e do sofrimento no processo de viver". 

Para caracterizar os diferentes momentos da trajetória discente, durante o processo de sua formação profissional, este eixo curricular fundamental é integrado pelos seguintes EIXOS CURRICULARES TEMÁTICOS: 
1- Formas de conhecer o ser humano, as políticas públicas de saúde e a enfermagem;

2- O trabalho da enfermagem na promoção e proteção da saúde do ser humano;

3- O trabalho da enfermagem na manutenção e recuperação da saúde e alívio da dor e do sofrimento do ser humano.

4- Estágios Supervisionados na realidade dos diferentes cenários da prática profissional.

Permeando todos os momentos da trajetória do aluno no seu processo de formação profissional, encontram-se os EIXOS TRANSVERSAIS aos eixos curriculares fundamental e temáticos, com a finalidade de que as diferentes disciplinas, estágios e demais atividades que  compõem o currículo proposto assegurem ao enfermeiro egresso da FURG, como expressão do conjunto das competências e habilidades a serem adquiridas no curso, as seguintes instrumentalizações:  

1- Instrumentalização técnico-científica para o cuidado de enfermagem.

2- Instrumentalização teórico-metodológica para o cuidado de enfermagem.

3- Instrumentalização ético-filosófica para o cuidado de enfermagem.

4- Instrumentalização administrativo-gerencial para o cuidado de enfermagem.

5- Instrumentalização pedagógico-educacional para o cuidado de enfermagem.

6- Instrumentalização sócio-política para o cuidado de enfermagem.

7.2 ESTRUTURA CURRICULAR

MODALIDADE DE INGRESSO: PROCESSO SELETIVO - VESTIBULAR

REGIME: SERIADO SEMESTRAL/DUPLO INGRESSO (primeiro e segundo semestres)

NÚMERO DE VAGAS: 50 VAGAS ANUAIS/25 VAGAS SEMESTRAIS

TURNOS DE FUNCIONAMENTO: MANHÃ E TARDE

NÚMERO DE SEMESTRES LETIVOS: PRAZO MÍNIMO = 9 SEMESTRES; PRAZO MÁXIMO = 15 SEMESTRES

CARGA HORÁRIA TOTAL: 4.055 horas

CARGA HORÁRIA EM DISCIPLINAS E ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS OBRIGATÓRIOS: 3.855 horas

· DISCIPLINAS TEÓRICAS E TEÓRICO-PRÁTICAS, INCLUINDO O PROJETO E O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC): 2.835 horas

· ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS: 1.020 horas

· ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 200 horas

As disciplinas e estágios que dão concretude e visibilidade à estrutura curricular, em sua concepção, levam em consideração a articulação entre os eixos transversais e os eixos temáticos e entre estes e aqueles e o eixo fundamental. Dependendo de suas características, apresentam-se como disciplinas teóricas, teórico-práticas e estágios supervisionados. Está prevista ainda a realização pelo aluno de atividades de formação complementar, com vistas a trazer contribuições singulares à concretização do perfil profissional do enfermeiro egresso da FURG. 

Assim, em decorrência "da necessidade de sistematizar e organizar o conhecimento para situá-lo, produzi-lo e utilizá-lo melhor, bem como da preocupação em manter o conhecimento como um todo", este currículo proposto para o Curso de Enfermagem da FURG está constituído por um elenco de disciplinas teóricas e teórico-práticas, estágios supervisionados e atividades complementares, cujas ementas e planos de ensino ou programação estão elaborados e aprovados com base nos referenciais orientadores e eixos curriculares, procurando evidenciar o seu papel no contexto geral da formação profissional e das possíveis interfaces com outras áreas do conhecimento. A validade de cada plano de ensino ou programação de disciplina, estágio supervisionado ou atividade complementar manter-se-á até que seja necessário proceder a reformulações, conseqüentemente, submetendo-as a uma nova aprovação da Comissão de Curso de Enfermagem e dos respectivos colegiados dos Departamentos (UCS, 1999, p. 38). 

Neste currículo, todas as atividades, especialmente as atividades de formação complementar, vêm ao encontro do princípio da flexibilidade previsto na legislação atual, uma vez que a sua estrutura foi concebida para permitir, a partir de avaliações sistemáticas, as necessárias adequações curriculares sem os costumeiros entraves burocráticos. Além disso, em atenção a esse mesmo princípio e respeitadas as competências e habilidades já desenvolvidas, possibilita também ao aluno construir o seu próprio projeto de estudos, superando a concepção do currículo como um compartimento de conhecimentos fixos e padronizados (UCS, 1999). Isto significa dizer que ele pode complementar e até mesmo suplementar a sua formação, durante o período em que ainda estiver realizando o Curso ou após a sua conclusão, retornando à Universidade na condição de portador de diploma de curso superior e realizar matrícula suplementar como uma possibilidade de educação permanente.

7.2.1 - DISCIPLINAS


As disciplinas teóricas e teórico-práticas que compõem grande parte do currículo do curso destinam-se ao desenvolvimento de aspectos essenciais do processo de formação do enfermeiro. Com o elenco de disciplinas que o compõem, procura-se garantir o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e atitudes essenciais ao perfil profissional proposto para o enfermeiro generalista egresso da FURG, contemplando a realização de diversas atividades, dentre as quais se incluem: aulas teóricas, visitas orientadas, atividades teórico-práticas em laboratórios e em diferentes cenários da prática profissional, desde o início do Curso.


As aulas teóricas referem-se às atividades desenvolvidas em sala de aula, promovendo a relação do aluno com os saberes de diferentes áreas, historicamente produzidos e acumulados, com vistas à aquisição crítica e reflexiva de conhecimentos necessários ao desenvolvimento de competências e habilidades que compõem o perfil profissional do enfermeiro generalista. As visitas orientadas buscam não só a familiarização do aluno com os diversos campos de atuação profissional, mas oportunizar-lhe vislumbrar as diferentes possibilidades de trabalho e áreas de atuação profissional da enfermagem. Por sua vez, as atividades teórico-práticas em laboratórios visam não apenas, mas especialmente, a instrumentalização técnico-científica prévia ao ingresso nos diferentes cenários da prática profissional. 

Por fim, o desenvolvimento de atividades teórico-práticas nos diferentes cenários da prática profissional busca o exercício das diversas competências e habilidades já adquiridas e acumuladas, desde o início do processo educativo e as ainda em aquisição ao longo dos diferentes momentos da formação profissional, para o alcance das instrumentalizações teórico-metodológica, técnico-científica, ético-filosófica, sócio-política, pedagógico-educativa e administrativo-gerencial para o cuidado de enfermagem.
7.2.2 ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS
O Estágio Supervisionado pode ser definido como “a etapa de aplicação do conhecimento reflexivo e do aperfeiçoamento de habilidades numa situação real; é o momentum de junção do saber com o fazer, que conduzirá sem dúvidas a um agir profissional mais consciente, crítico e criativo” (ANDRADE; FERREIRA LIMA, 1987, p. 19). O Estágio Supervisionado constitui-se, então, num elo entre o conhecimento teórico e sua aplicabilidade à realidade social e de saúde da comunidade, onde o Curso está inserido, buscando, através da análise e diagnóstico de problemas e oportunidades, a implementação de ações de saúde voltadas às necessidades da população.

Os Estágios Supervisionados, em sua dimensão sócio-educacional inseparável do seu caráter profissionalizante, são concebidos para levar o estudante a perceber o compromisso social que permeia sua futura atuação profissional. Para tanto, devem ser considerados como recursos didáticos e metodológicos, que conduzem "o aluno a situar, observar e aplicar, criteriosa e reflexivamente, princípios e referenciais teórico-práticos assimilados [durante a realização] do curso, numa visão multidisciplinar, sem perder de vista a realidade na qual se encontra inserido”, sendo “imprescindível o inter-relacionamento multidisciplinar entre teoria e prática”. Assim, os estágios supervisionados não podem ser tomados como "um processo de ensino-aprendizagem apenas terminal ou complementar”. O seu planejamento deve estar respaldado por um conjunto amplo de "experiências que projete um modelo do perfil do profissional que se quer formar” (UNICOVSKY; LAUTERT, 1998, p. 230-231).

No presente PPP, os Estágios Supervisionados referem-se àquelas atividades da pratica profissional desenvolvidas nos dois últimos semestres do Curso (oitavo e nono semestres), perfazendo, pelo menos, 20% da carga horária total, conforme o disposto na Resolução CNE/CES no. 03/2001, sob supervisão técnica de enfermeiros dos respectivos setores, unidades ou serviços e sob supervisão docente de professores enfermeiros do Departamento de Enfermagem da FURG. O oferecimento dos Estágios Supervisionados realizados em hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e comunidade é de competência do Departamento de Enfermagem, sob a coordenação da Comissão de Curso de Enfermagem.

No oitavo semestre, o aluno deverá cursar o Estágio Supervisionado em Assistência de Enfermagem I, desenvolvido em 480 (quatrocentas e oitenta) horas, contemplando a realidade de diferentes cenários da prática profissional, no atendimento integral à saúde da mulher, saúde da criança e adolescente e saúde do adulto e idoso. No nono semestre, na condição de formando, o aluno deverá cursar o Estágio Supervisionado em Assistência de Enfermagem II, num total de 540 (quinhentas e quarenta) horas, visando tanto o domínio das competências e habilidades gerais e específicas como a consolidação das instrumentalizações teórico-metodológica, técnico-científica, ético-filosófica, sócio-política, pedagógico-educativa e administrativo-gerencial do enfermeiro generalista egresso da FURG para o cuidado de enfermagem. Para disciplinar o desenvolvimento destas atividades da prática profissional, o Departamento de Enfermagem, subsidiado por docentes, discentes e enfermeiros dos diferentes serviços e áreas, elaborará o respectivo Manual de Normas dos Estágios Supervisionados que, após homologação da Comissão de Curso, será submetido à aprovação pelo COEPE.

7.2.3 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO


A elaboração de um trabalho científico é uma forma de estimular o aluno a utilizar a metodologia científica como instrumento para a resolução de problemas, desenvolvendo a criatividade e abrindo caminhos à continuidade dos estudos. O conhecimento científico proporciona uma sólida base para que o enfermeiro fundamente suas decisões, tornando-o responsável de uma maneira profissional por sua clientela, além de promover o alcance da própria identidade da enfermagem. A implantação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma estratégia implementada como um dos requisitos parciais para a formação do enfermeiro egresso da FURG. Tem como finalidade, introduzir o aluno na prática da pesquisa e/ou de elaboração de trabalhos científicos, estimulando-o a "utilizar a metodologia científica para detectar, conhecer, resolver situações e propor ações que necessitam da intervenção da enfermagem, além de incentivá-lo a prosseguir com sua formação acadêmica" e profissional (HAYDEN; RESCK; GRADIM, 2003, p. 409). 

O TCC deverá ser realizado pelo aluno como uma atividade acadêmica obrigatória desenvolvida sob a orientação de um docente do Departamento de Enfermagem, com possibilidade de ser co-orientado por outro docente do curso, pertencente ou não ao Departamento de Enfermagem, ou por um enfermeiro de campo, visando a integração ensino-prática, garantindo que os temas desenvolvidos serão de interesse para a Enfermagem. Sua obrigatoriedade tem por finalidade principal, possibilitar o incremento da produção científica da área, além de estimular o hábito de produzir e de consumir os resultados de pesquisas. Será possível a orientação do TCC de alunos de enfermagem por docentes pertencentes aos demais Departamentos que ministram disciplinas ao Curso de Enfermagem, desde que já venham desenvolvendo atividades de iniciação científica com estes mesmos alunos. Para disciplinar o desenvolvimento desta atividade, o Departamento de Enfermagem, subsidiado por docentes, discentes e enfermeiros dos diferentes serviços e áreas, elaborará o respectivo Manual de Normas do Trabalho de Conclusão de Curso de Enfermagem que, após homologação da Comissão de Curso, será submetido à aprovação pelo COEPE.

7.2.4 ATIVIDADES COMPLEMENTARES


As atividades complementares dizem respeito às atividades de formação complementar aos eixos curriculares fundamental, temáticos e transversais. Correspondem ao elenco de disciplinas teóricas e teórico-práticas optativas, demais estágios, participações em eventos, apresentações de trabalhos científicos, publicações, cursos, atualizações, ações de envolvimento com programas comunitários, projetos de extensão, projetos de pesquisa, monitorias, dentre outros, reconhecidos, valorados e aprovados pela Comissão de Curso de Enfermagem. 

Portanto, complementam a formação profissional pela possibilidade de, a partir da iniciativa e desejo do próprio aluno, ainda que motivado pela obrigatoriedade de obtenção de 200 (duzentas) horas com sua realização, desenvolver atividades de seu interesse, apesar do caráter generalista de sua formação, com vistas à singularização de seu perfil profissional. Para disciplinar a implementação desta modalidade de desenvolvimento destas atividades, a Comissão de Curso de Enfermagem, subsidiada por docentes, discentes e enfermeiros dos diferentes serviços e áreas, elaborará o Manual de Normas das Atividades  Complementares.
7.3 O CURRÍCULO: DISCIPLINAS E EMENTAS

EIXO CURRICULAR FUNDAMENTAL
AS BASES PARA CONHECER O SER HUMANO E DESENVOLVER O TRABALHO DA ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO, PROTEÇÃO, MANUTENÇÃO, RECUPERAÇÃO DA SAÚDE E ALÍVIO DA DOR E DO SOFRIMENTO NO PROCESSO DE VIVER
PRIMEIRO EIXO TEMÁTICO

FORMAS DE CONHECER O SER HUMANO, AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE E A ENFERMAGEM
PRIMEIRO SEMESTRE - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 375 horas semestrais = 25 horas semanais (teóricas: 20 h - teórico-práticas: 5 h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ

ANATOMIA HUMANA 

Lotação: Departamento de Cirurgia

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 75 horas

Carga horária semanal - 05  horas (02 horas teóricas + 03 horas práticas)

Créditos: 05

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: 

FUNDAMENTOS DE HISTOLOGIA 

Lotação: Departamento de Ciências Morfobiológicas

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (02 horas teóricas + 02 horas práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: Noções básicas sobre métodos de estudo e preparações histológicas. Estudo da célula animal. Estudo histológico dos quatro tecidos básicos. Sistema circulatório, células do sangue, órgãos linfáticos, aparelhos reprodutores masculino e feminino. 

SOCIOLOGIA I 

Lotação: Departamento de Educação e Ciências do Comportamento

Código: 09029

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (04 horas teóricas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: O que é sociologia, contexto histórico do surgimento da sociologia, o iluminismo e o positivismo; a sociologia como ciência - integração social, conflito e transformação e o método compreensivo; teorias sociológicas contemporâneas; instituições sociais; análises concretas sobre a sociedade.

ESTATÍSTICA I

Lotação: Departamento de Matemática

Código: 01027

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: Conceitos básicos, representação gráfica, medida de tendência central, dispersão e assimetria, teoria de probabilidade. 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE E A ENFERMAGEM 

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 75 horas

Carga horária semanal - 05  horas (05 horas teóricas)

Créditos: 05

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: A enfermagem no contexto das políticas públicas de saúde: aspectos históricos da profissão; o Sistema Único de Saúde (SUS); a organização do trabalho da enfermagem e os instrumentos básicos da enfermagem; a realidade dos serviços de saúde da comunidade. 

SAÚDE AMBIENTAL
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18036

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: Interdependência da saúde com os fatores socioambientais. Desenvolvimento sustentável e cidadania ambiental. Interdisciplinaridade e intersetorialidade nas relações entre saúde e ambiente. Promoção da sáude. Saneamento ambiental. Plano Nacional de Saúde e Ambiente/SUS. Vigilância Ambiental. Atenção Primária em Saúde Ambiental e a Enfermagem. Educação Ambiental. 

EPIDEMIOLOGIA

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Primeiro semestre

Ementa: Epidemiologia geral; métodos epidemiológicos: utilização como instrumentos de trabalho, planejamento e de investigação na saúde.

SEGUNDO SEMESTRE - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 435 horas semestrais = 29 horas semanais (teóricas: 14 h - teórico-práticas: 15 h)

TURNO PREFERENCIAL = TARDE

FISIOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM

Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: 16008

Duração: semestral

Carga horária total: 90 horas

Carga horária semanal - 06  horas (06 horas teórico-práticas)

Créditos: 06

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: 

BIOQUÍMICA APLICADA À ENFERMAGEM

Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (04 horas teórico-práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: 

PSICOLOGIA DA SAÚDE E DESENVOLVIMENTO 

Lotação: Departamento de Educação e Ciências do Comportamento

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (04 horas teóricas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: Prevenção primária: comportamentos de saúde; desenvolvimento humano ao longo da infância, adolescência e vida adulta; estresse e doença; relação profissional-paciente; manejo de situações de dor e luto.

ELEMENTOS FILOSÓFICO-ANTROPOLÓGICOS DA SAÚDE

Lotação: Departamento de Educação e Ciências do Comportamento

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: Vida, Saúde e Cultura Humanas. Existência e Corporeidade. Ecologia da Saúde. Saúde no Contexto Civilizatório.
SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA I

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (02 horas teóricas + 02 horas práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: Semiologia da saúde: exames de saúde (anamnese, exame físico, exames complementares); hábitos de vida saudáveis; a enfermagem em  primeiros socorros. 

BIOFÍSICA APLICADA À ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: 16019

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teórico-práticas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: 

NUTRIÇÃO E DIETÉTICA
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18003

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: Fundamentos de nutrição: nutrientes básicos; dietética (leis fundamentais da alimentação); metabolismo basal. Nutrição nos diversos períodos do ciclo vital. Educação nutricional. Fundamentos da dietoterapia. A dietoterapia na prevenção e tratamento de doenças. O papel da enfermagem na dietoterapia.

GENÉTICA 

Lotação: Departamento de Ciências Morfobiológicas

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03 horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Segundo semestre

Ementa: 

SEGUNDO EIXO TEMÁTICO

O TRABALHO DA ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA SAÚDE DO SER HUMANO

TERCEIRO SEMESTRE - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 360 horas semestrais - 24 horas semanais (teóricas: 14 h - teórico-práticas: 10 h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (02 horas teóricas + 01 hora prática)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: Teorias de enfermagem: Cenários da prática profissional; a arte de registrar;

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE).
MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA

Lotação: Departamento de Patologia

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (02 horas teóricas + 02 horas práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: Principais microrganismos causadores de doenças; mecanismos pelos quais são capazes de desencadear doenças e resistir aos antimicrobianos. Mecanismos imunológicos acionados para evitar a instalação das infeções. Atividades práticas laboratoriais: demonstração dos principais meios de cultivo, isolamento, identificação e meios físicos e químicos para evitar a multiplicação de microrganismos. Testes imunológicos para auxílio no diagnóstico de doenças infecto-contagiosas e de origem imunológica. 

PARASITOLOGIA
Lotação: Departamento de Patologia

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (02 horas teóricas + 02 horas práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: Distribuição geográfica, morfologia, biologia, ações patogênicas, sintomatologia, diagnóstico, profilaxia e epidemiologia dos helmintos, protozoários artrópodos e fungos de interesse médico, visando dar subsídios para o acompanhamento das doenças infecto-parasitárias. 

FARMACOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM

Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (04 horas teórico-práticas)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: 
SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA II
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 90 horas

Carga horária semanal - 06 horas (02 horas teóricas + 04 práticas)

Créditos: 06

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: Responsabilidade e atuação do enfermeiro na assepsia médico-cirúrgica, manutenção da integridade cutâneo-mucosa e física, administração de medicamentos. Desenvolvimento de habilidades psicomotoras em laboratório de técnicas de enfermagem.

ASSIST. ENF. NA SAÚDE DO TRABALHADOR
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (02 horas teóricas + 01 hora prática)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: O trabalhador no mundo do trabalho: a organização do trabalho. Qualidade de vida no trabalho. Trabalho, estresse e adoecimento. 

CONTROLE DE MICRORGANISMOS
Lotação: Departamento de Patologia

Código: 17025

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (01 hora teórica + 01 hora prática)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Terceiro semestre

Ementa: Crescimento bacteriano, esterilização e desinfecção; métodos físicos e químicos de esterilização e desinfecção utilizados na rotina hospitalar e ambulatorial. Antimicrobianos (antibacterianos e antivirais): classificação, mecanismos de ação e de resistência observados em bactérias e vírus. Manejo científico de instrumentos e produtos destinados à prevenção, tratamento e controle de doenças infecciosas.

QUARTO SEMESTRE - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 435 horas semestrais - 29 horas semanais (teóricas: 16 h - teórico-práticas:13 h)

TURNO PREFERENCIAL = TARDE

EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: A educação como instrumento de trabalho da enfermagem. Teorias da educação. Estratégias de ensino para a educação em saúde. Educação permanente.

PATOLOGIA GERAL
Lotação: Departamento de Patologia

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (02 horas teóricas + 01 hora prática)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: O homem dentro do ecossistema: agentes agressores. Dano celular: lesão bioquímica, morfológica e funcional. Degeneração e necrose. Fenômenos inflamatórios e reparativos. Distúrbios hemodinâmicos: edema, congestão, hemorragia, trombose e embolias. Distúrbios do crescimento: atrofia, hipertrofia e hiperplasia. Metaplasia, displasia e neoplasia. Estudo de alterações patológicas produzidas por enfermidades no homem. 

ASSIST. ENF. NA SAÚDE DA CRIANÇA E ADOLESCENTE I
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: Aspectos políticos, éticos, legais, assistenciais e organizacionais da promoção, proteção, manutenção e recuperação da saúde individual e coletiva de crianças e adolescentes.

ASSIST. ENF. NA SAÚDE DA MULHER
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: Promoção, prevenção e recuperação da saúde da mulher da concepção ao climatério. Planejamento e execução da assistência de enfermagem no cliclo gravídico-puerperal, planejamento familiar e climatério.

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM SITUAÇÃO DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 75 horas

Carga horária semanal - 05  horas (03 horas teóricas + 02 horas práticas)

Créditos: 05


Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: Estudo de doenças transmissíveis como problemática emergente e reemergente na abordagem ecossistêmica da saúde humana. Instrumental da clínica e da epidemiologia na produção coletiva de saúde. 

PARASITOSES EMERGENTES E RE-EMERGENTES
Lotação: Departamento de Patologia

Código: 17024

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (01 hora teórica + 01 hora prática)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: Conceitos: parasitoses emergentes, re-emergentes e com potencialidades de ressurgimento. Distribuição, modo de transmissão, vetores e reservatórios dos parasitos. Agentes causais e fatores que favorecem o surgimento e ou o ressurgimento de parasitoses. Programas e ações para a profilaxia e controle de parasitoses.

ALEITAMENTO MATERNO E POLÍTICAS DE SAÚDE
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18058

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quarto semestre

Ementa: Aleitamento materno como prioridade mundial. Fisiologia da lactação. Promoção do aleitamento materno. Ordenha, coleta, pré-estocagem, controle de qualidade, estocagem e distribuição do leite materno.

TERCEIRO EIXO TEMÁTICO 

O TRABALHO DA ENFERMAGEM NA MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DA SAÚDE E ALÍVIO DA DOR E DO SOFRIMENTO DO SER HUMANO

QUINTO SEMESTRE  - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 345 horas semestrais - 23 horas semanais (teóricas: 13 h - teórico-práticas: 10 h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ

ASSIST. ENF. AO ADULTO NAS INTERCORRÊNCIAS CLÍNICAS
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 225 horas

Carga horária semanal - 15  horas (05 horas teóricas + 10 horas práticas)

Créditos: 15

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: A organização do trabalho em cenários de assistência clínica. Planejamento e implementação da assistência de enfermagem em pacientes com intercorrências clínicas. 

ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: Teorias administrativas e gestão estratégica. Processo administrativo e as funções administrativas do enfermeiro. Modelos organizacionais de instituições de saúde. Planejamento do cuidado de enfermagem em instituições de saúde. Interdisciplinaridade.

EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18009

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03 horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: História da enfermagem. Gênero e enfermagem. Entidades de classe. Legislação profissional. Bioética, ética e moral; questões éticas no exercício da enfermagem.

PESQUISA EM ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18032

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: A pesquisa como componente do trabalho da enfermagem. Aspectos éticos da pesquisa em saúde. Projeto de pesquisa: tema e questão de pesquisa, metodologia da pesquisa, instrumentos de coleta de dados, métodos de análise de dados, relatório de pesquisa.

ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR DAS DEPENDÊNCIAS QUÍMICAS

Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: 16047

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: Estudo de drogas psicoativas: conceitos básicos; classificação e mecanismo de ação; prevenção ao uso de drogas psicoativas; noções básicas do tratamento do dependente químico; legislação pertinente.

ELETROCARDIOGRAFIA PARA A ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Ciências Fisiológicas

Código: 160

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: Abordagem racional da leitura do eletrocardiograma. Alterações mais freqüentes do eletrocardiograma. Capacitação para avançar no estudo da eletrocardiografia. Análise de eletrocardiogramas, em correlação com o estudo teórico.

DIDÁTICA APLICADA À ENFERMAGEM
Lotação: Departamento de Educação e Ciências do Comportamento

Código: 09081

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (04 horas teóricas)

Créditos: 04

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: I

Localização no QSL: Quinto semestre

Ementa: A didática no campo da enfermagem. Objetivos. Procedimentos de ensino para a enfermagem. Recursos auxiliares e específicos. Procedimentos e instrumentos de controle de ensino. Planejamento e planos didáticos para a enfermagem.

SEXTO SEMESTRE  - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 420 horas semestrais - 28 horas semanais (teóricas: 14 h - teórico-práticas: 14 h)

TURNO PREFERENCIAL  = TARDE

ASSIST. ENF. AO ADULTO NAS INTERCORRÊNCIAS CIRÚRGICAS

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sexto semestre

Ementa: Planejamento e execução da assistência de enfermagem no período perioperatório. Visão organizacional do trabalho de enfermagem em Unidade de Internação Cirúrgica

ENFERMAGEM NOS CENTROS CIRÚRGICO E DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sexto semestre

Ementa: Planejamento e execução da assistência de enfermagem no período transoperatório. Visão organizacional do trabalho de enfermagem em Centro Cirúrgico, Sala de Recuperação Pós-Anestésica e Centro de Material e Esterilização.

ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 90 horas

Carga horária semanal - 06  horas (03 horas teóricas + 03 horas práticas)

Créditos: 06

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sexto semestre

Ementa: Políticas públicas de saúde mental; o trabalho da enfermagem com indivíduos e famílias em seu processo saúde-doença; modalidades de cuidado em saúde mental.

ENFERMAGEM GERONTOGERIÁTRICA

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18059

Duração: semestral

Carga horária total: 60 horas

Carga horária semanal - 04  horas (03 horas teóricas + 01 hora prática)

Créditos: 04

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sexto semestre

Ementa: Processo de envelhecimento. Política Nacional do Idoso. Promoção da saúde do idoso. A especificidade do cuidado de enfermagem gerontogeriátrica.

ASSISTÊNCIA INTEGRAL EM DIABETES
Lotação: Departamento de Medicina Interna

Código: 13039

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sexto semestre

Ementa: Conceito, causas e mecanismos fisiopatológicos envolvidos no diabetes. Docência, assistência e pesquisa em diabetes, no âmbito comunitário. Repercussões do diabetes sobre a vida do paciente e de sua família. Princípios do cuidado do paciente diabético. Cuidados especializados na equipe de saúde. Papel da enfermagem nas medidas preventivas. 

SÉTIMO SEMESTRE  - TOTAL EM DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 375 horas semestrais - 25 horas semanais (teóricas: 10 h - teórico-práticas: 15h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ

ENFERMAGEM NA REDE DE ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sétimo semestre

Ementa: Política de Saúde no Brasil e a assitência de enfermagem na rede de atenção básica. Modelos assistenciais em saúde. Estratégia de Saúde da Família (PSF). Sistema de Informação em Atenção Básica (SIAB). Planejamento e gerenciamento das atividades da enfermagem na rede de atenção básica à saúde e PSF. Abordagem interdisciplinar e trabalho em equipe no PSF

GERENCIAMENTO DA ENFERMAGEM HOSPITALAR
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 135 horas

Carga horária semanal - 09  horas (04 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 09

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sétimo semestre

Ementa: Desenvolvimento e gerenciamento de recursos humanos e institucionais (físicos, materiais e financeiros) aplicados ao trabalho da enfermagem hospitalar. Educação permanente. Implantação e implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Auditoria. Processo de acreditação.

ASSIST. ENF. NA SAÚDE DA CRIANÇA E ADOLESCENTE II
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 105 horas

Carga horária semanal - 07  horas (02 horas teóricas + 05 horas práticas)

Créditos: 07

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sétimo semestre

Ementa: Planejamento e execução da assistência de enfermagem à criança e adolescente hospitalizados e a suas famílias/acompanhantes: pediatria social; aspectos éticos e filosóficos; processo de enfermagem; agravos mais comuns na criança e adolescente; adequação de procedimentos técnicos; relações interpessoais. 
TERAPIAS ALTERNATIVAS
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: 18035

Duração: semestral

Carga horária total: 30 horas

Carga horária semanal - 02  horas (02 horas teóricas)

Créditos: 02

Caráter: Optativa

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Sétimo semestre

Ementa: Enfermagem nas terapias alternativas. Visão holística de saúde, centros energéticos, terapias de captação/equilíbrio de energia.

QUARTO EIXO TEMÁTICO

ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS NA REALIDADE DOS DIFERENTES CENÁRIOS DA PRÁTICA PROFISSIONAL

OITAVO SEMESTRE  - TOTAL EM DISCIPLINA E ESTÁGIO = 525 horas semestrais - 35 horas semanais (teóricas: 03 h - teórico-práticas: 32 h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ E TARDE

PROJETO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Aspectos éticos que envolvem a elaboração de um trabalho científico. Técnicas de coleta de dados. Elaboração e sustentação do projeto de trabalho de conclusão de curso. Realização das etapas iniciais do trabalho científico.
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM I
Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: semestral 

Carga horária total: 480 horas práticas

Créditos: 32

Caráter: Obrigatório

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de diferentes cenários da prática profissional, realizado em instituições públicas ou privadas, sob supervisão técnica de enfermeiros dos respectivos serviços e sob supervisão docente de professores enfermeiros do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características dos serviços, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatórios, contemplando a apresentação, discussão e análise das práticas implementadas.
NONO SEMESTRE - TOTAL EM DISCIPLINA E ESTÁGIO = 585 horas semestrais - 39 horas semanais (teóricas: 03 h - teórico-práticas: 36 h)

TURNO PREFERENCIAL = MANHÃ E TARDE

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: semestral

Carga horária total: 45 horas

Carga horária semanal - 03  horas (03 horas teóricas)

Créditos: 03

Caráter: Obrigatória

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Nono semestre

Ementa: Implementação do Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso; tratamento e análise de dados; elaboração do relatório final do projeto implementado; apresentação e sustentação do trabalho de conclusão de curso.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM II

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: semestral 

Carga horária total: 540 horas práticas

Créditos: 36

Caráter: Obrigatório

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Nono semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um serviço de saúde, realizado em instituição pública ou privada; elaboração e execução do plano de estágio sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração e apresentação do relatório final de estágio, contemplando o relato, discussão e análise da prática implementada.
8 A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO


Tendo em vista a adoção da modalidade de duplo ingresso de alunos pelo Curso de Enfermagem (primeiro e segundo semestres de cada ano), para otimizar tanto os recursos humanos e materiais como os diferentes cenários de prática disponíveis para a vivência do conjunto de oportunidades e experiências componentes do processo educativo, ao longo do período de desenvolvimento do seu currículo, o presente PPP será implementado por meio do regime seriado semestral. Assim, cada um dos nove semestres que o compõe, estruturados para o desenvolvimento das diversas atividades constantes das programações das diferentes disciplinas teóricas e teórico-práticas, estágios supervisionados e atividades complementares previstas para a formação do enfermeiro generalista egresso da FURG, corresponde a uma série. 

As séries ímpares, correspondentes aos 1º, 3º, 5º e 7º  semestres, serão desenvolvidas preferentemente no turno da manhã. Por sua vez, as séries pares, correspondentes aos 2º, 4º e 6º semestres, serão desenvolvidas preferentemente no turno da tarde. A alternância de turnos visa a oportunizar ao aluno, dentre outros, tempo para estudos extra-classe e para o desenvolvimento de outras atividades, entre as quais, as atividades complementares, podendo cumprir, dessa forma, as exigências curriculares propostas. As duas últimas séries, ou seja, as correspondentes aos 8º e 9º semestres, terão seus turnos definidos em função das disponibilidades de supervisão técnica de enfermeiros de diferentes instituições e serviços, onde serão realizados os Estágios Supervisionados, bem como da disponibilidade de supervisão docente por parte de professores do Departamento de Enfermagem.

Como instrumentos de organização e sistematização de sua implementação, os planos de ensino e demais programações representam as especificidades de disciplinas, estágios supervisionados e demais atividades complementares constantes deste Projeto Político-Pedagógico, contemplando dados referentes a: denominação, lotação, código, duração, carga horária total, carga horária semanal (horas teóricas e práticas), caráter, sistema de avaliação, localização no Quadro de Seqüência Lógica (QSL) e ementas. Os planos de ensino ou programações devem propiciar o desenvolvimento de conteúdos teóricos e práticos necessários para subsidiar o alcance do objetivo e competências gerais e específicas estabelecidos para o perfil do enfermeiro egresso da FURG.

8.1 PLANO DE IMPLANTAÇÃO DE DISCIPLINAS

	PRIMEIRO EIXO TEMÁTICO

Formas de conhecer o ser humano, as políticas públicas de saúde e a enfermagem

	DISCIPLINA
	SÉRIE DO QSL
	SEMESTRE

 
	ANO

	Anatomia Humana (?)
	Primeira
	Primeiro
	2006

	Sociologia I
	Primeira
	Primeiro
	2006

	Políticas Públicas de Saúde e a Enfermagem
	Primeira
	Primeiro
	2006

	Histologia (?)
	Primeira 
	Primeiro
	2006

	Estatística I
	Primeira 
	Primeiro
	2006

	Saúde Ambiental
	Primeira
	Primeiro
	2006

	Epidemiologia
	Primeira
	Primeiro
	2006

	Fisiologia Aplicada à Enfermagem
	Segunda
	Segundo
	2006

	Psicologia da Saúde e Desenvolvimento
	Segunda
	Segundo
	2006

	Semiologia e Semiotécnica I
	Segunda
	Segundo
	2006

	Biofísica Aplicada à Enfermagem
	Segunda
	Segundo
	2006

	Bioquímica Aplicada à Enfermagem
	Segunda
	Segundo
	2006

	Elementos Filosófico-Antropológicos da Saúde
	Segunda
	Segundo
	2006

	Genética
	Segunda
	Segundo
	2006

	Nutrição e Dietética
	Segunda
	Segundo
	2006

	SEGUNDO EIXO TEMÁTICO

O trabalho da enfermagem na promoção e proteção da saúde do ser humano

	DISCIPLINA
	SÉRIE DO QSL
	SEMESTRE

 
	ANO

	Sistematização da Assistência de Enfermagem
	Terceira 
	Primeiro
	2007

	Parasitologia 
	Terceira 
	Primeiro
	2007

	Semiologia e Semiotécnica II
	Terceira 
	Primeiro
	2007

	Microbiologia e Imunologia
	Terceira 
	Primeiro 
	2007

	Farmacologia Aplicada à Enfermagem
	Terceira 
	Primeiro 
	2007

	Assistência de Enfermagem na Saúde do Trabalhador
	Terceira 
	Primeiro 
	2007

	Educação em Saúde
	Quarta 
	Segundo 
	2007

	Assistência de Enfermagem na Saúde da Mulher
	Quarta 
	Segundo 
	2007

	Assist. de Enfermagem na Saúde da Criança e Adolescente I
	Quarta 
	Segundo 
	2007

	Assist. Enf. Situação de Doenças Transmissíveis
	Quarta 
	Segundo 
	2007

	Patologia Geral
	Quarta 
	Segundo 
	2007

	TERCEIRO EIXO TEMÁTICO

O trabalho da enfermagem na manutenção e recuperação da saúde e alívio da dor e do sofrimento do ser humano

	DISCIPLINA
	SÉRIE DO QSL
	SEMESTRE

 
	ANO

	Assist. de Enf. ao Adulto nas Intercorrências Clínicas
	Quinta 
	Primeiro 
	2008

	Administração em Enfermagem
	Quinta 
	Primeiro
	2008

	Exercício da Enfermagem
	Quinta 
	Primeiro
	2008

	Pesquisa em Enfermagem
	Quinta
	Primeiro 
	2008

	Assist. de Enf. ao Adulto nas Intercorrências Cirúrgicas
	Sexta 
	Segundo
	2008

	Enf. nos Centros Cirúrgico e de Material e Esterilização
	Sexta
	Segundo 
	2008

	Enfermagem em Saúde Mental
	Sexta
	Segundo 
	2008

	Enfermagem Gerontogeriátrica
	Sexta
	Segundo
	2008

	Enfermagem na Rede de Atenção Básica à Saúde
	Sétima 
	Primeiro 
	2009

	Gerenciamento da Enfermagem Hospitalar
	Sétima 
	Primeiro 
	2009

	Assist. de Enfermagem na Saúde da Criança e Adolescente II
	Sétima 
	Primeiro 
	2009

	QUARTO EIXO TEMÁTICO

Estágios Supervisionados na realidade dos diferentes cenários da prática profissional

	DISCIPLINA
	SÉRIE DO QSL
	SEMESTRE

 
	ANO

	Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso
	Oitava 
	Primeiro  
	2009

	Estágio Supervisionado em Assistência de Enfermagem I
	Oitava 
	Segundo 
	2008

	Trabalho de Conclusão de Curso
	Nona 
	Segundo 
	2009

	Estágio Supervisionado em Assistência de Enfermagem II
	Nona
	Segundo 
	2009


8.2 PLANO DE EXTINÇÃO DE DISCIPLINAS

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	ÚLTIMA OFERTA

	12035
	Anatomia III
	2º semestre de 2005

	15041
	Fundamentos de Histologia Humana
	2º semestre de 2005

	18031
	O Trabalho da Enfermagem e as Instituições de Saúde
	2º semestre de 2005

	09036
	Psicologia
	2º semestre de 2005

	16008
	Fisiologia III
	1o semestre de 2006

	16009
	Bioquímica Geral
	1º semestre de 2006

	18001
	Introdução à Enfermagem I
	1º semestre de 2006

	17001
	Microbiologia e Imunologia
	1º semestre de 2006

	09146
	Psicologia do Desenvolvimento Individual
	2º semestre de 2006

	16010
	Farmacologia III
	2º semestre de 2006

	15016
	Genética
	2º semestre de 2006

	18002
	Introdução à Enfermagem II
	2º semestre de 2006

	17002
	Parasitologia
	2º semestre de 2006

	18037
	Enfermagem em Saúde Mental
	2º semestre de 2006

	18038
	Prática de Enfermagem em Saúde Mental 
	2º semestre de 2006

	18039
	Fundamentos de Saúde Coletiva
	2º semestre de 2006

	18010
	Introdução à Enfermagem III
	1º semestre de 2007

	18042
	Prática de Enfermagem
	1º semestre de 2007

	17012
	Fundamentos de Patologia
	1º semestre de 2007

	18040
	Enfermagem em Doenças Transmissíveis e Sociedade
	1º semestre de 2007

	18041
	Prát. Enfermagem em Doenças Transmissíveis e Sociedade
	1º semestre de 2007

	18051
	Assistência de Enfermagem à Criança e Adolescente I
	1º semestre de 2007

	18052
	Prát. de Assist. de Enfermagem à Criança e Adolescente I
	1º semestre de 2007

	18049
	Enfermagem na Saúde da Mulher
	1º semestre de 2007

	18050
	Prática de Enfermagem na Saúde da Mulher
	1º semestre de 2007

	18043
	Enfermagem na Saúde do Adulto I
	2º semestre de 2007

	18044
	Prática de Enfermagem na Saúde do Adulto I
	2º semestre de 2007

	18027
	Administração Aplicada à Enfermagem I
	2º semestre de 2007

	18045
	Enfermagem na Saúde do Adulto II
	1º semestre de 2008

	18046
	Prática de Enfermagem na Saúde do Adulto II
	1º semestre de 2008

	18047
	Assistência de Enfermagem à Criança e Adolescente II
	1º semestre de 2008

	18048
	Prát. de Assist. Enfermagem à Criança de Adolescente II
	1º semestre de 2008

	18053
	Enfermagem em Centro Cirúrgico
	1º semestre de 2008

	18054
	Prática de Enfermagem em Centro Cirúrgico
	1º semestre de 2008

	18033
	Trabalho Monográfico I
	2º semestre de 2008

	18055
	Enfermagem em Saúde Coletiva
	2º semestre de 2008

	18056
	Prática de Enfermagem em Saúde Coletiva
	2º semestre de 2008

	18028
	Administração Aplicada à Enfermagem II
	2º semestre de 2008

	18057
	Prática de Administração Aplicada à Enfermagem II
	2º semestre de 2008

	18034
	Trabalho Monográfico II
	1º semestre de 2009

	21024
	Estágio Curricular
	1º semestre de 2009


8.3 PLANO DE EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS

	CURRÍCULO ATUAL
	CURRÍCULO NOVO

	CÓD.
	DISCIPLINA
	CR.
	CÓD.
	DISCIPLINA
	CR.

	12035
	Anatomia III
	08
	120xx
	Anatomia Humana (?)
	05

	15041
	Fund. Histologia Humana
	07
	150xx
	Fund. Histologia Humana (?)
	04

	09036
	Psicologia
	04
	090xx
	Psicol. da Saúde e Desenvolv.
	04

	16008
	Fisiologia III
	06
	160xx
	Fisiologia Aplic. Enferm. (?)
	06

	16009
	Bioquímica Geral
	06
	160xx
	Bioquímica Aplic. Enferm. (?)
	04

	18001
	Introdução à Enfermagem I
	03
	180xx
	Semiologia e Semiotécnica I
	04

	17001
	Microbiologia e Imunologia
	05
	170xx
	Microbiologia e Imunologia (?)
	04

	16010
	Farmacologia III
	05
	160xx
	Farmacologia Apl. Enferm. (?)
	04

	15016
	Genética
	04
	150xx
	Genética (?)
	03

	18002
	Introdução à Enfermagem II
	03
	180xx
	Semiologia e Semiotécnica II
	06

	17002
	Parasitologia
	05
	170xx
	Parasitologia (?)
	04

	18037

18038
	Enfermagem em Saúde Mental

Prát. Enf. Saúde Mental
	03

06
	180xx
	Enfermagem em Saúde Mental
	06

	18039
	Fund. Saúde Coletiva
	04
	180xx
	Epidemiologia
	02

	17012
	Fundamentos de Patologia
	05
	170xx
	Fundamentos de Patologia (?)
	03

	18010

18042
	Introdução à Enfermagem III

Prática de Enfermagem
	02

15
	180xx

180xx

180xx
	Sist. Assist. Enfermagem

Ass. Enf. Saúde do Trab.

Enf. Gerontogeriátrica
	03

03

04

	18043

18044
	Enf. Saúde do Adulto I 

Prát. Enf. Saúde do Adulto I
	04

08
	180xx


	Ass. Enf. Adulto Inter. Clínicas
	15



	18040

18041
	Enf. Doen. Transm. Sociedade

Prát. Enf. Doen. Transm. Soc.
	03

04
	180xx
	Ass. Enf. Sit. de Doenças Transm.
	05

	18051

18052
	Ass. Enf. Criança e Adolesc. I

Prát. Ass. Enf. Cr. e Adolesc. I
	04

06
	180xx


	Ass. Enf. Saúde Cr. e Adolesc. I


	09



	18047

18048
	Ass. Enf. Criança e Adolesc. II

Prát. Ass. Enf. Cr. e Adolesc. II 
	04

08
	180xx
	Ass. Enf. Saúde Cr. e Adolesc. II
	07



	18045

18046
	Enf. Saúde do Adulto II

Prat. Enf. Saúde do Adulto II
	04

08
	180xx


	Ass. Enf. Adulto. Interc. Cir.


	09



	18049

18050
	Enf. Na Saúde da Mulher

Prát. Enf. na Saúde da Mulher
	04

08
	180xx
	Ass. Enf. Saúde da Mulher
	09

	18053

18054
	Enf. Em Centro Cirúrgico

Prát. Enf. Centro Cirúrgico
	04

10
	180xx
	Enf. Centros Cir. e de Mat. Est.
	09

	18055

18056
	Enf. Em Saúde Coletiva

Prát. Enf. Saúde Coletiva
	03

10
	180xx


	Ass. Enf. Rede At. Bás. Saúde


	09



	18033
	Trabalho Monográfico I
	03
	180xx
	Projeto de Trab. Concl. Curso
	03

	18027
	Adm. Aplic. Enfermagem I
	04
	180xx
	Adm. em Enfermagem
	03

	18028

18057
	Adm. Aplic. Enfermagem II

Prát. Adm. Aplic. Enferm. II
	02

12
	180xx
	Gerenc. Enferm. Hospitalar
	09

	18034
	Trabalho Monográfico II
	03
	180xx
	Trab. de Conclusão de Curso
	03

	21024
	Estágio Curricular
	20
	180xx
	Est. Sup. Ass. Enfermagem II
	36


9 INFRAESTRUTURA DE APOIO AO CURSO DE ENFERMAGEM

A FURG possui e disponibiliza como infraestrutura para a implementação dos Projetos Político-Pedagógicos de seus Cursos de Graduação e de Pós-Graduação, a estrutura dos seus três Campi __ Campus Cidade, Campus Carreiros e Campus Saúde -  além de outras áreas como o Museu Oceanográfico "Prof. Eliézer de Carvalho Rios", a Estação de Aquacultura "Prof. Marcos Alberto Marchiori", a Editora e Gráfica "Dom Antônio Zattera", a Rádio Universidade, dentre outras. 

9.1 CAMPUS SAÚDE

O Curso de Enfermagem desenvolve suas atividades administrativas e pedagógicas majoritariamente no Campus Saúde, localizado no Centro da Cidade, com uma área total de 11.330,64 m2, compreendendo atualmente: a) o Hospital Universitário "Prof. Miguel Riet Corrêa Jr", com uma área construída de 14.163,00 m2, incluindo as diferentes Unidades de Internação, o Centro Cirúrgico, o Centro Obstétrico, o Centro de Material e Esterilização, a UTI Geral, a UTI Neonatal, o Hospital-Dia (para atendimento a pacientes com AIDS), o Hospital-Dia Pediátrico (atendimento especial a crianças portadoras do vírus HIV), a Farmácia de Manipulação e Dispensação, dentre outros e 2) a Área Acadêmica Prof. Newton Azevedo, uma construção de mais de 5.000 m2, garantindo as condições de ensino aos mais de 600 discentes, residentes e estagiários da área da Saúde, onde funcionam a Biblioteca Setorial da Saúde e os Departamentos de Medicina Interna, Materno Infantil, de Patologia e de Enfermagem, os quais oferecem as disciplinas teóricas e teórico-práticas aos Cursos de Medicina e Enfermagem, nos diferentes laboratórios e salas de aula.

9.1.1 Hospital Universitário

O Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. é um hospital público que, na disponibilidade de seus 146 leitos, promove atendimento qualificado à comunidade da região.
Adquirido pela FURG em 1993, é um hospital público de referência em toda zona sul do Estado do Rio Grande do Sul, na áreas de UTI Neonatal, Endoscopia Digestiva e de Vias Aéreas, Doenças de Mama, Planejamento Familiar e Tratamento de AIDS. Pioneiro entre todas as instituições públicas do interior do Estado na utilização de equipamentos de Cirurgia videolaparoscópica, o Hospital Universitário situa-se hoje entre os melhores centros cirúrgicos do País. O equipamento “Olympus”, operando desde 1994, beneficia toda a comunidade e especialmente os setores mais carentes da região. Além de evitar deslocamentos para outras cidades, os pacientes ganham, com a cirurgia vídeo-assistida, uma significativa diminuição dos prazos de internação, dos índices de infecção e pós-operatório breve, com alta precoce. 


O Hospital Universitário Prof. Miguel Riet Corrêa Jr., coerente com a proposta do Sistema Único de Saúde (SUS), vem ampliando sua atuação na comunidade, tendo como horizonte o seu papel de formador de recursos humanos e de prestador do atendimento à saúde em nível terciário. Devido à sua natureza de Hospital Universitário, busca melhores condições para o ensino da assistência à saúde das pessoas, desenvolve programas assistenciais integrados com a academia, estimula e favorece a participação de seus profissionais nos projetos de pesquisa e programas de pós-graduação. 

Como único hospital público do município, busca melhores condições para o atendimento à saúde da comunidade, desenvolvendo programas integrados com a Secretaria Municipal da Saúde. Participa e estimula a participação de seus profissionais nas discussões para o estabelecimento de políticas e prioridades de saúde no município. Vem, cada vez mais, investindo na qualificação de seus serviços de atenção durante a internação hospitalar, com atendimento mais complexo ou ambulatorial multidisciplinar, com vistas à des-hospitalização, como o hospital-dia, os centros integrados de prevenção e tratamento ou, ainda, como os estudos para a implantação e implementação da proposta de internação domiciliar. 

Como formador de recursos humanos para a área da saúde e responsável pela educação permanente de seus profissionais, reúne condições para tornar-se, também, um grande laboratório de pesquisas, de estudos e reflexões, de produção de conhecimentos para a melhoria das práticas de saúde, deixando de ser visto como apenas uma instituição prestadora de serviços, pautada pela utilização de conhecimentos importados e, muitas vezes, mal adaptados à realidade.

O HU está dispensando grandes esforços para promover a integração, em atenção à proposta do SUS de que seja prestada uma assistência integral às pessoas, no conjunto de suas necessidades de saúde, considerando o seu contexto familiar, social e ambiental, por meio de uma rede de serviços de saúde organizada para desenvolver ações com este mesmo objetivo para, assim, constituir-se num sistema de referência. Através dos programas em parceria formalmente constituídos e  ao mesmo tempo que aumenta a captação de recursos, o HU produz e implementa novos modelos assistenciais, visando o alcance de melhores condições de saúde, colaborando, assim, para a melhoria da qualidade de vida da clientela. Configura-se, desse modo, como um recurso extremamente significativo que se encontra à disposição do Curso de Enfermagem, desempenhando um importante e fundamental papel na formação dos enfermeiros e demais profissionais de saúde.

9.1.2 Laboratórios de Ensino


A própria natureza do Curso de Enfermagem da FURG, as especificidades de suas atividades, seus objetos de estudo e as principais metodologias de ensino e de pesquisa possíveis de serem utilizadas na área de sua abrangência, não só permitem, mas exigem uma diversidade de locais de atuação que extrapolam os limites de um laboratório convencional. Desse modo, pode-se considerar como Laboratórios de Ensino, no seu sentido mais restrito, todos os laboratórios nos quais são desenvolvidas as atividades teórico-práticas das disciplinas ministradas pelos Departamentos de Patologia, de Ciências Fisiológicas, de Ciências Morfo-Biológicas, de Enfermagem e dos demais departamentos que colaboram na formação profissional do enfermeiro egresso da FURG e as instalações do HU FURG. Entretanto, em seu sentido pleno, o principal laboratório de ensino é a própria comunidade, abarcando os serviços da rede básica de saúde, o próprio HU e as demais instituições de saúde dos quais esta mesma comunidade é cliente.
9.2 CAMPUS CARREIROS


Localizado a 8 km do Centro da Cidade, com uma área total de 2.270.266,00 m2 e uma área construída de 40.070,27 m2, teve o início de sua construção em 1975 e sua estrutura física procurou preservar a natureza existente. Neste Campus, estão entre outros, a Reitoria, a Pró-Reitoria de Planejamento, a Pró-Reitoria de Graduação, a Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis, o Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente, vários Departamentos, Comissões de Curso, Unidades Administrativas, Horto Florestal, Biotério, Centro Esportivo, Biblioteca Central, Centro de Convivência, Centro de Processamento de Dados, Estação de Apoio Antártico, bem como salas de aulas e laboratórios de ensino e pesquisa.

9.2.1 Centro de Processamento de Dados - (CPD)

O Centro de Processamento de Dados da FURG (CPD) é um órgão de apoio às atividades-fim de toda a instituição. Tem sob sua responsabilidade o desenvolvimento e a operacionalidade dos sistemas de informação da Instituição, a estrutura de rede de computadores, a conectividade à INTERNET e a manutenção de todos equipamentos de informática da FURG. Conta com uma equipe de analistas, programadores, operadores e estagiários de graduação. 

Opera um equipamento de grande porte IBM 9672 com 128MB de memória e 25 GBYTES de capacidade de armazenamento, apropriado à solução de problemas científicos que demandem cálculos numéricos intensivos, normalmente vinculados às áreas de engenharia e simulação. A rede de terminais e impressoras se espalha pelos Campi, contando com mais de 200 pontos de acesso entre terminais e impressoras, além dos mais de 500 computadores ligados à rede Internet e, portanto, acessando o Mainframe. Os serviços e sistemas de informação que o CPD coloca à disposição da comunidade universitária têm três grandes vertentes:

· A primeira visa o apoio às atividades-fim: Ensino, Pesquisa e Extensão. Dentre estes podemos citar o Sistema de Automação de Bibliotecas (SAB2) de repercussão nacional, utilizado em mais de 20 instituições brasileiras. Este sistema permite aos usuários a consulta on-line ao acervo bibliográfico da Instituição, desde qualquer um dos pontos de acesso. Também, na atividade fim, o CPD mantém um programa permanente de estágios profissionalizantes, em que alunos dos mais diversos cursos da Universidade vivenciam a busca de soluções para problemas reais.

· A segunda vertente é de conexão à INTERNET, materializada pela existência de um Ponto de Presença da Rede TCHE, a qual permite acesso aos recursos aí existentes tais como: Correio Eletrônico, transferência de arquivos e Consultas Remotas, assim como serviços de acesso discado disponível a Professores, Técnicos Administrativos e Alunos, desde que engajados em projetos, cujas atividades demandem recursos obtidos na Internet. 

· O CPD, em consórcio com os Departamentos e Comissões de Curso, coloca à disposição da comunidade acadêmica laboratórios de micro-informática, onde, além da possibilidade de uso dos equipamentos e de acesso à INTERNET, são realizados treinamentos sistemáticos na área de informática.

9.2.2 Núcleo de Informação e Documentação (NID)

O Núcleo de Informação e Documentação (NID) serve de suporte às atividades pedagógico-científicas da Universidade, tendo como objetivo maior a disseminação da informação, oferecendo serviços de empréstimo domiciliar, consulta na rede, serviço de referência, treinamento de usuários, levantamentos bibliográficos, intercâmbio de publicações, comutação bibliográfica, acesso à base de dados, videoteca e gibiteca.  Em sua política de atualização, o NID conta com a assessoria de uma comissão de representantes dos departamentos, auxiliando no processo de aquisição de material bibliográfico. 

O tratamento, recuperação e gerência das informações do NID são feitos através do sistema de automação de bibliotecas SAB/2, estando todas as bibliotecas conectadas ao computador Central IBM, localizado no Centro de Processamento de Dados. Atualmente, o SAB/2 encontra-se instalado em muitos mainfraimes IBM pelo País e totalmente em produção na rede de bibliotecas da FURG. O acervo, com mais de 94.500 exemplares catalogados, encontra-se à disposição dos usuários do NID, alunos e docentes de graduação e pós-graduação, nas seguintes bibliotecas:

· Biblioteca Dr. Hugo Dantas da Silveira - Campus Carreiros;

· Biblioteca Dr. Newton Azevedo 
- Área Acadêmica da Saúde;

· Biblioteca Setorial do Campus Cidade; - Campus Cidade

· Biblioteca Setorial de Pós-Graduação em Oceanografia Biológica;

· Biblioteca Setorial de Pós-Graduação em Engenharia Oceânica;

· Biblioteca Setorial do Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de Carvalho Rios”.

O projeto Educativo e Preventivo sobre Drogas;
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2 - ESTÁGIO EM UTI GERAL

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma UTI Geral, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

3 - ESTÁGIO EM UTI NEONATAL

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma UTI Neonatal, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

4 - ESTÁGIO EM UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Unidade de Internação Pediátrica, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

5 - ESTÁGIO EM UNIDADE DE ATENDIMENTO AMBULATORIAL
Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Atendimento Ambulatorial, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

6 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE PRONTO ATENDIMENTO

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Pronto Atendimento, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

7 - ESTÁGIO EM  SERVIÇO DE HEMODIÁLISE

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Hemodiálise, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

8 - ESTÁGIO EM CENTRO OBSTÉTRICO

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Centro Obstétrico, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

9 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Vigilância Epidemiológica, realizado sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

10 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Vigilância Sanitária, realizado sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

11 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE SAÚDE DO TRABALHADOR

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Saúde do Trabalhador, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

12 - ESTÁGIO EM UNIDADE DE INTERNAÇÃO CLÍNICA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Unidade de Internação Clínica, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

13 - ESTÁGIO EM UNIDADE DE INTERNAÇÃO CIRÚRGICA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Unidade de Internação Cirúrgica, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

14 - ESTÁGIO EM CENTRO CIRÚRGICO

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Centro Cirúrgico, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

15 - ESTÁGIO EM CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Centro de Material e Esterilização, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

16 - ESTÁGIO EM COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Comissão de Controle de Infecção Hospitalar, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

17 - ESTÁGIO EM UNIDADE DE INTERNAÇÃO MATERNO-INFANTIL

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Unidade de Internação Materno-Infantil, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

18 - ESTÁGIO EM PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Programa de Saúde da Família, realizado sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo programa e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do programa, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

19 - ESTÁGIO EM UNIDADE DA REDE BÁSICA DE SAÚDE

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de uma Unidade da Rede Básica de Saúde, realizado sob supervisão técnica de enfermeiro da respectiva Unidade e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

20 - ESTÁGIO EM HOSPITAL DIA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Hospital Dia, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

21 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE SAÚDE MENTAL

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Saúde Mental, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

22 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE ONCOLOGIA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Oncologia, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

23 - ESTÁGIO EM SAÚDE ESCOLAR

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Saúde Escolar, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

24 - ESTÁGIO EM CHEFIA DE UM SERVIÇO DE ENFERMAGEM

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade da Chefia de um Serviço de Enfermagem, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica do enfermeiro-chefe do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

25 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE GERONTOGERIATRIA

Lotação: Departamento de Enfermagem 

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Gerontogeriatria, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

26 - ESTÁGIO EM SERVIÇO DE PREVENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Lotação: Departamento de Enfermagem

Código: a determinar

Duração: 04 semanas 

Carga horária total: 120 horas práticas

Créditos: 08

Caráter: Optativo

Sistema de avaliação: II

Localização no QSL: Oitavo semestre

Ementa: Estágio Supervisionado na realidade de um Serviço de Prevanção e Recuperação de Dependência Química, realizado em instituição pública ou privada, sob supervisão técnica de enfermeiro do respectivo serviço e sob supervisão docente de um professor enfermeiro do Departamento de Enfermagem. Planejamento, organização e implementação de cuidados de enfermagem e demais atividades características do serviço, com vistas ao estabelecimento da relação teórico-prática em situações reais do trabalho da enfermagem; elaboração de relatório, contemplando a apresentação, discussão e análise da prática implementada.

